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ESTRUTURA GERAL 

Os Estudos de Caracterização e Diagnóstico que integram a 2.ª Revisão do Plano Diretor Municipal de 
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NOTA INTRODUTÓRIA 

O presente documento integra os Estudos de Caracterização e Diagnóstico desenvolvidos no âmbito 

dos trabalhos da 2.ª Revisão do Plano Diretor Municipal de Guimarães. Corresponde ao Volume VI ς 

MOBILIDADE E TRANSPORTES e é constituído pelos seguintes capítulos e subcapítulos: 

1.  Mobilidade 

1.1.  Fluxos e interdependências 

1.2.  Padrões de mobilidade  

2. Rede Viária 

2.1. Hierarquia e Características da Rede Viária 

2.2. Acessibilidade em Transporte Individual 

2.3. Estacionamento 

2.4. Sinistralidade 

3. Transporte Público 

3.1. Transporte Público Rodoviário 

3.2. Interfaces de Transporte 

3.3. Cobertura da Rede de Transporte Público 

4. Transporte Ferroviário 

5. Modos Ativos 

5.1. Pedonal 

5.2. Ciclável 

6. Síntese 

Elementos de Referência 

Anexos 

 Anexo I ς Cartografia (escala 1:40.000) 

1. Hierarquia da Rede Viária 
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1. MOBILIDADE  

O Plano Diretor Municipal (PDM) deverá contribuir para a melhoria das condições de acessibilidade e 

mobilidade da população, otimizando as infraestruturas e promovendo um reequilíbrio das 

oportunidades de deslocação nos diferentes modos de transporte. 

A importância deste tema no quadro da elaboração (ou revisão) de planos territoriais é justificada pela 

forte relação de interdependência que historicamente, e em diferentes contextos territoriais, tem sido 

possível observar entre o uso e ocupação do solo e os sistemas de transportes. Esta relação tem sido 

entendida como resultante das relações de acessibilidade entre as diversas funções urbanas e 

atividades humanas implantadas no território, constituindo a acessibilidade um fator importante de 

localização dessas mesmas atividades e de decisão dos investimentos associados. É neste contexto que 

as teorias e os modelos de organização dos territórios urbanos se baseiam, cada vez mais, na relação 

acessibilidade/uso do solo, não só para explicarem as virtudes e defeitos da organização dos espaços 

urbano, mas também para suportarem estratégias e projetos de desenvolvimento dos territórios 

urbanos.  

A distribuição espacial das atividades e funções urbanas e a sua integração territorial através do espaço 

público e dos espaços canais (acessibilidades) constituem o quadro em que, por um lado, se organizam 

as deslocações de pessoas e de bens (mobilidade), e, por outro, em que são tomadas as decisões de 

localização de novas atividades e funções. Desta forma, o regime de uso do solo estabelecido no PDM 

define, antes de mais, as condições espaciais em que se podem organizar os sistemas de transportes 

do qual dependem as condições e oportunidades de mobilidade de pessoas e de bens.  

No entanto, as áreas urbanas dispersas, pelas suas características, criam alguns entraves à proximidade 

das pessoas às atividades e à eficiência dos sistemas de transportes públicos, tornando-se, deste modo, 

um desafio acrescido, a oferta de um sistema reequilibrado. 

No presente documento propõe-se descrever a evolução dos padrões de mobilidade da população 

residente no concelho, e os principais fluxos de entrada e saída do município gerados pelos 

movimentos pendulares (casa-trabalho), bem como, as principais características do sistema de 

mobilidade e transportes, relativas às redes que constituem a oferta para os diversos modos de 

circulação: transporte individual, transporte público, e modos ativos (pedonal e ciclável). 
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1.1 FLUXOS E INTERDEPENDÊNCIAS 

Os fluxos e interdependências concelhias são um importante indicador na análise do funcionamento e 

organização dos territórios e das dinâmicas de alteração e adaptação dos mesmos a novos contextos 

socioeconómicos, ambientais e institucionais. Destacam-se, neste contexto, as relações de 

interdependência geradas pelos motivos de trabalho ou estudo, estando, como tal, associadas aos 

movimentos pendulares ς casa -trabalho ou casa-escola. Deste modo, procura-se, a partir da análise 

dos fluxos pendulares, perceber quais os principais destinos das viagens com origem no município, 

bem como, quais os principais municípios de origem das viagens pendulares com destino em 

Guimarães. 

Tabela 1. Movimentos pendulares dos residentes em Guimarães 
(Fonte: INE, 2021) 

POPULAÇÃO RESIDENTE EM GUIMARÃES QUE TRABALHA OU ESTUDA 98.842 

População residente em Guimarães que trabalha ou estuda EM GUIMARÃES 73.540 

na mesma freguesia 23.467 

População residente em Guimarães que trabalha ou estuda NOUTROS CONCELHOS 21.321 

Sub-região do Ave 8.793 

Vila Nova de Famalicão 4.683 

Vizela 1.818 

Santo Tirso 1.559 

Fafe 1.545 

Sub-região do Cávado 4.271 

Braga 3.713 

Área Metropolitana do Porto 2.870 

Porto 1.921 

Outros concelhos 21.321 

Estrangeiro 1.029 

Sem local de trabalho ou estudo fixo 2.952 

 

De acordo com os dados do Censos de 2021, o número de residentes em Guimarães que trabalha ou 

estuda, estando assim na origem das viagens pendulares, é de 98.842 pessoas, correspondendo a 

63,0% do total da população residente (Tabela 1). Desse total, cerca de 74,4% trabalha ou estuda no 

concelho de Guimarães e 23,7% na mesma freguesia, pelo que a maioria dos fluxos pendulares gerados 

pelos residentes são intraconcelhios, e, pouco menos de metade, correspondem a movimentos 

pendulares intrafreguesia. Por sua vez, os movimentos pendulares interconcelhios, tendo como 

origem o concelho de Guimarães e destino um município distinto, correspondem a 21,7% (19.596). 

Entre esses, 8.936 residentes trabalham ou estudam noutros concelhos da Sub-região do Ave e 6.883 

nas Sub-regiões vizinhas do Cávado (4.121) e Área Metropolitana do Porto (2.762).  
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Complementarmente, a partir dos dados dos Censos 2021, conclui-se que os principais municípios de 

destino dos residentes em Guimarães são os concelhos de Vila Nova de Famalicão (4.683), Braga 

(3.713), Porto (1.921) e Vizela (1.818), destacando-se assim, de forma clara, a relação com o concelho 

vizinho de Vila Nova de Famalicão (Figura 1). De referir que 2.952 indivíduos não têm local de trabalho 

ou estudo fixo. 

 

Figura 1. Movimentos pendulares com origem em Guimarães 
(Fonte: INE, 2021. Fontes cartográficas: CAOP, 2020; ESRI, 2020) 
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Relativamente às viagens com destino no concelho de Guimarães, geradas pelos motivos referidos, 

têm como principais origens os municípios de Vila Nova de Famalicão (4.891) e Vizela (2.560) e Santo 

Tirso (2.026), inseridos na Sub-região do Ave, bem como, os municípios de Braga (3.279), Fafe (2.564), 

na Sub-região do Cávado (Figura 2). 

Ainda que a pendularidade com Vila Nova de Famalicão tenha maior expressão, importa, referir que 

se observa, à escala do território do Ave/Cávado (genericamente dentro dos limites do Quadrilátero 

Urbano), uma grande interdependência e complementaridade entre os vários municípios, sobretudo 

no que se refere à relação casa/trabalho.  

Em relação aos movimentos pendulares com origem/destino nos restantes concelhos da CIM do Ave, 

Guimarães é também gerador líquido de movimentos pendulares (11.654 entradas e 9.041 saídas). 

Destaca-se obviamente a relação com Vila Nova de Famalicão (4.891 entradas e 4.683 saídas), Vizela 

(2.560 entradas e 1.818 saídas) e Fafe (4.109 entradas e 1.545 saídas). Num patamar intermédio, 

identifica-se o concelho da Póvoa do Lanhoso (627 saídas e 972 entradas). Conforme expetável, as 

relações de pendularidade são mais ténues com os concelhos geograficamente mais distantes, 

designadamente com Mondim de Basto (94 entradas e 53 saídas), com Vieira do Minho (219 entradas 

e 120 saídas), com Trofa (203 saídas e 323 entradas) e Cabeceiras de Basto (354 entradas e 195 saídas).  

No que respeita à relação de pendularidade com os municípios da CIM do Cávado, apenas Braga e 

Barcelos recebem mais entradas provenientes de Guimarães (3.713 e 415 respetivamente) que saídas 

para Guimarães (3.279 e 429 respetivamente). Em relação aos restantes concelhos desta CIM, 

Guimarães é também gerador líquido de movimentos pendulares. Embora, na maioria dos casos, com 

menor peso quando comparados com os movimentos para os municípios da CIM do Ave, destaca-se a 

relação com Vila Verde (272 entradas e 50 saídas) e Amares (145 entradas e 42 saídas). Esposende 

(107 entradas e 28 saídas) e Terras de Bouro (25 entradas e 9 saídas) são os concelhos de ambas as 

CIM do Cávado com menor número de movimentos pendulares com Guimarães.  

Por fim importa destacar outras relações de pendularidade, com outros concelhos, não mencionados 

anteriormente, geograficamente mais distantes. Assim destacam-se na sub-região do Tâmega, 

Felgueiras (961 saídas e 1.545 entradas), Paços de Ferreira (111 saídas e 280 entradas) e Lousada (121 

saídas e 244 entradas). Em relação ao Grande Porto, destacam-se o concelho da Maia (324 saídas e 

199 entradas), Matosinhos (198 saídas e 584 entradas), Vila Nova de Gaia (124 saídas e 243 entradas) 

e Vila do Conde (166 saídas e 144 entradas). Na sub-região do Minho-Lima, importa considerar a 

relação de pendularidade com Viana do Castelo (157 saídas e 334 entradas). Por fim, no que diz 
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respeito à relação de pendularidade com a capital do país, contabilizam-se 292 saídas e apenas 13 

entradas. 

 

Figura 2. Movimentos pendulares com destino em Guimarães 
(Fonte: INE, 2021. Fontes cartográficas: CAOP, 2020; ESRI, 2020) 
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1.2 PADRÕES DE MOBILIDADE 

Os dados do Censos 2021 permitem, para além de descrever as origens e destinos das viagens 

pendulares, geradas pelos motivos de trabalho ou estudo, com o intuito de perceber os fluxos e as 

dinâmicas presentes neste território, aferir, também, quais as escolhas modais da população nessas 

viagens, e a sua duração média. 

A partir da análise do número de movimentos pendulares por modo de transporte é possível descrever 

quais as escolhas modais dos residentes no concelho de Guimarães, a evolução das escolhas modais 

entre os últimos dois momentos censitários (INE, 2011 e 2021), bem como, estabelecer uma 

comparação entre os padrões de mobilidade da população residente em Guimarães e os valores 

globais da sub-região em que se insere. 

Os dados do recenseamento populacional permitem, para além de descrever as origens e destinos das 

viagens pendulares, geradas pelos motivos de trabalho ou estudo, aferir, também, quais as escolhas 

modais da população nessas viagens, e a sua duração média.  

A análise dos dados relativos ao município, indicam um tendencial aumento do uso de transporte 

individual, acompanhada por uma redução da escolha pelos Transporte Público e uma ligeira redução 

do uso modos ativos (pedonal e ciclável), entre 2011 e 2021. A tendência verificada durante este 

período para o município coincide com a da Sub-região do Ave (Gráfico 1). 

Gráfico 1. Distribuição modal (2011-2021) 
(Fonte: INE, 2011-2021) 
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Deste modo, relativamente à escolha modal, assinala-se uma transferência dos modos ativos para o 

transporte individual, que estará relacionada com o tendencial aumento do número de veículos e a 

preferência pelo transporte individual (Gráfico 2). 

O aumento do número de veículos ligeiros, verificado ao longo das últimas décadas (de acordo com o 

cruzamento dos dados de 2011 e 2021 relativamente ao Parque Automóvel Seguro disponibilizados 

pela Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões, por concelho, com os dados da 

população em 2011 e 2021, a taxa de motorização no concelho de Guimarães passou do 55,3% para 

os 73,0%), exerce, naturalmente, grande impacto sobre as escolhas modais, uma vez que a posse de 

automóvel leva a uma maior predisposição para a sua utilização nas viagens pendulares. 

Gráfico 2. Distribuição modal (2011-2021) 
(Fonte: INE, 2011; INE, 2021) 
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Tabela 2 mostra que 19 das 48 unidades territoriais de Guimarães apresentam uma percentagem 

superior de viagens em transporte individual comparativamente à média do concelho (63,4%). 

Destacam-se as freguesias de Aldão (78,5%) e Costa (77,1%) por apresentarem uma percentagem 

significativamente superior. Por outro lado, destaca-se a freguesia de Gonça, uma vez que se observa 

ǳƳŀ ƳŜƴƻǊ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řŀ ŜǎŎƻƭƘŀ ƳƻŘŀƭ άǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭέΣ ŀ ǵƴƛŎŀ ǳƴƛŘŀŘŜ ǘŜǊǊƛǘƻǊƛŀƭ 

abaixo do 50%. 
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Tabela 2. Repartição modal percentual por freguesia (2011) 
(Fonte: INE, 2011) 

UNIDADE TERRITORIAL 
Modos 

Ativos 

Transporte 

Público 

Transporte 

Individual 
Aldão 8,0 13,5 78,5 

Azurém 20,1 13,4 66,5 

Barco 13,1 21,1 65,9 

Brito 14,9 19,8 65,3 

Caldelas 24,7 9,5 65,8 

Candoso (São Martinho) 15,9 23,4 60,7 

Costa 13,7 9,1 77,1 

Creixomil 20,1 12,1 67,8 

Fermentões 21,7 15,0 63,3 

Gonça 20,8 33,2 45,9 

Gondar 19,2 21,1 59,7 

Guardizela 21,5 20,5 58,0 

Infantas 9,1 34,1 56,8 

Longos 18,2 18,8 62,9 

Lordelo 19,4 15,3 65,3 

Mesão Frio 14,0 19,5 66,5 

Moreira de Cónegos 27,6 16,2 56,2 

Nespereira 18,2 23,1 58,6 

Pencelo 13,4 23,9 62,7 

Pinheiro 13,6 28,6 57,8 

Polvoreira 16,1 30,9 53,0 

Ponte 18,8 14,1   67,2 

Prazins (Santa Eufémia) 19,5 20,9 59,7 

Ronfe 15,7 17,2 67,1 

Sande (São Martinho) 18,1 12,9 69,0 

São Torcato 16,6 17,0 66,4 

Selho (São Cristóvão) 18,0 25,4 56,6 

Selho (São Jorge) 24,3 13,9 61,8 

Serzedelo 16,0 22,3 61,7 

Silvares 10,3 21,1 68,6 

Urgezes 22,1 15,8 62,0 

UF de Abação e Gémeos 14,4 34,2 51,4 

UF de Airão Santa Maria, Airão São João e Vermil 13,2 21,3   65,5 

UF de Arosa e Castelões 10,3 35,2 54,5 

UF de Atães e Rendufe 10,6 24,1 65,3 

UF de Briteiros Santo Estêvão e Donim 14,0 21,7 64,4 

UF de Briteiros São Salvador e Briteiros Santa Leocádia 18,6 21,5 59,9 

UF de Candoso São Tiago e Mascotelos 12,4 20,8   66,8 

UF de Conde e Gandarela 25,7 17,9 56,4 

UF de Leitões, Oleiros e Figueiredo 8,4 21,7   69,9 

UF de Oliveira, São Paio e São Sebastião 36,2 10,2 53,6 

UF de Prazins Santo Tirso e Corvite 14,8 19,2 66,0 

UF de Sande São Lourenço e Balazar 11,0 20,1 68,9 

UF de Sande Vila Nova e Sande São Clemente 19,7 16,3 64,0 

UF de Selho São Lourenço e Gominhães 14,3 19,6 66,1 

UF de Serzedo e Calvos 16,6 32,9 50,5 

UF de Souto Santa Maria, Souto São Salvador e Gondomar 11,1 23,3 65,6 

UF de Tabuadelo e São Faustino 10,6 32,6 56,8 

TOTAL DO CONCELHO 18,4 18,2 63,4 
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! ƴƝǾŜƭ ŎƻƴŎŜƭƘƛƻΣ ŀ ŜǎŎƻƭƘŀ ƳƻŘŀƭ άƳƻŘƻǎ ŀǘƛǾƻǎέ Ş ōŀǎǘŀƴǘŜ ǎŜƳŜƭƘŀƴǘŜ Ł ŜǎŎƻƭƘŀ ƳƻŘŀƭ 

άǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜǎ ǇǵōƭƛŎƻǎέ όмуΣп҈ Ŝ муΣн҈Σ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜύΣ ǎŜƴŘƻ ŀ ¦C ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀΣ {ńƻ tŀƛƻ Ŝ {ńƻ 

{Ŝōŀǎǘƛńƻ ŀ ǉǳŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǾŀ ƻ ǾŀƭƻǊ ǇŜǊŎŜƴǘǳŀƭ Ƴŀƛǎ ŀƭǘƻ Řŀ ŜǎŎƻƭƘŀ ƳƻŘŀƭ άƳƻŘƻǎ ŀǘƛǾƻǎέ Ŝ ŀ ¦C 

!Ǌƻǎŀ /ŀǎǘŜƭƿŜǎ ŀ ƳŀƛƻǊ ǾŀƭƻǊ ǇŜǊŎŜƴǘǳŀƭ ƴŀ ŜǎŎƻƭƘŀ άǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜǎ ǇǵōƭƛŎƻǎέΦ 

De referir, ainda, que, em 2011, nas freguesias de Costa e Caldelas, o transporte público correspondia 

à escolha modal de menos de 10% da população empregada ou estudante residente nessas freguesias 

(9,1% e 9,5% respetivamente). Tal facto poderá estar associado quer com as distâncias percorridas nas 

viagens pendulares, que poderão ser compatíveis com os modos pedonal e ciclável (modos ativos), e 

que tal como se constata, apresentam maior representatividade ao nível concelhio nesta união de 

freguesias, bem como, expressar qualquer constrangimento relativamente ao serviço de TP. 

SƛƳǳƭǘŀƴŜŀƳŜƴǘŜΣ ŀ ŀƴłƭƛǎŜ ŎƻƳǇŀǊŀǘƛǾŀ Řƻ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊ ǊŜƭŀǘƛǾƻ Ł άŘǳǊŀœńƻ ƳŞŘƛŀ Řƻǎ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻǎ 

ǇŜƴŘǳƭŀǊŜǎ Řŀ ǇƻǇǳƭŀœńƻ ǊŜǎƛŘŜƴǘŜ ŜƳǇǊŜƎŀŘŀ ƻǳ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜέΣ ŜƴǘǊŜ нлмм Ŝ нлнмΣ ƳƻǎǘǊŀ ǳƳ ŀǳƳento 

do tempo médio de viagem de 15,38 minutos para 16,04 minutos, ainda que a escolha modal 

predominante seja o transporte individual, o que sugere que durante este período terá havido, 

também, um aumento da distância média percorrida nas viagens pendulares. 

Em 2021, a média concelhia situa-se nos 16,04 minutos, sendo que em 23 unidades territoriais a 

ŘǳǊŀœńƻ ƳŞŘƛŀ Řƻǎ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻǎ ǇŜƴŘǳƭŀǊŜǎ Řŀ ǇƻǇǳƭŀœńƻ ǊŜǎƛŘŜƴǘŜ ŜƳǇǊŜƎŀŘŀ ƻǳ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜέ Ş 

superior à média concelhia. A freguesia de Gonça apresenta a maior duração, com 19,09 minutos e 

Barco a menor, com 14,24 minutos (Tabela 3). 

Tabela 3. Duração média (minutos) dos movimentos pendulares 
(Fonte: INE, 2011; INE, 2021) 

Duração média dos movimentos pendulares (minutos) 2011 2021 

Sub-região do Ave 15,81 16,49 

Guimarães 15,38 16,04 

 

Apesar do período decorrido desde a sua elaboração, em 2012, o inquérito de mobilidade realizado no 

concelho aquando do desenvolvimento do Estudo de Mobilidade Integrada no Âmbito do Quadrilátero 

Urbano permite-nos retratar algumas realidades, à escala do Quadrilátero Urbano, que não são 

observáveis apenas com os dados do Censos.  

Considerando as relações pendulares entre a cidade de Guimarães e as vilas do concelho (São Torcato, 

Caldelas, Ponte, Brito, Ronfe, Selho, Serzedelo, Lordelo e Moreia de Cónegos), observa-se que as 

ligações são mais relevantes quanto maior a proximidade à sede de concelho, destacando-se as 

relações estabelecidas entre Ponte e Guimarães (2.204 viagens), Selho e Guimarães e São Torcato e 
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Guimarães (ambas com 1.612 viagens). As vilas mais afastadas, Moreira de Cónegos, Lordelo, 

Serzedelo e Brito são as que apresentam menor número de viagens (205, 341, 315 e 186 viagens 

respetivamente). Importa destacar ainda Caldelas, que apesar de apresentar apenas 881 viagens) pode 

estabelecer relações mais diretas com Ponte e esta ligar depois diretamente a Guimarães. 

Tendo por base o número de residentes e o número de viagens por habitante, as vilas de Ponte, Selho 

e São Torcato, são também as que apresentam maior número de viagens das nove vilas acima referidas 

(3,2, 3,3 e 3,0 viagens por habitante móvel, respetivamente). Moreira de Cónegos (2,6), Lordelo (2,73) 

e Brito (3,23) apresentam menores valores, o que pode refletir uma dependência funcional mais ténue 

e também necessidades distintas das populações.  

Por fim, no que respeita à repartição modal destas deslocações, entre transporte individual (TI) ou 

transporte público (TP) não se observam grandes variações entre as vilas analisadas, sendo que o modo 

de TI é sempre mais utilizado, nomeadamente em Ronfe e Brito (com 90% da repartição favorável ao 

TI contra 10% em TP) e a que tem menor utilização são Caldelas (com cerca de 70% de viagem em TI 

contra 30% em TP). As restantes vilas apresentam valores similares, estando os valores por norma 

compreendidos entre 80% de viagens em TI e 20% em TP nas ligações entre Lordelo, Moreira de 

Cónegos, Lordelo, Selho (Figura 3). 

 

Figura 3. Número de viagens realizadas em transporte público e em transporte individual a partir de Guimarães 
para as principais vilas do concelho 

(Fonte: Inquérito da Mobilidade à População Residente, 2012) 
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2. REDE VIÁRIA 

2.1 HIERARQUIA E CARATERISTICAS DA REDE VIÁRIA 

A rede de infraestruturas rodoviárias assume um papel central na estruturação da ocupação e 

ordenamento do território concelhio. Com efeito, a rede rodoviária é determinante para a proposta 

de ordenamento veiculada pelo PDM, na medida em que se estabelece como um dos sistemas 

estruturantes para a ponderação da classificação/qualificação do solo, representada, posteriormente, 

na respetiva Planta de Ordenamento.  

A definição de uma hierarquia viária, seja administrativa, ou funcional, constitui um meio para facilitar 

a prossecução de vários objetivos associados às políticas do sector, ao planeamento, à gestão e à 

intervenção nas redes, contribuindo, igualmente, para a sua organização coerente no espaço territorial 

onde se insere, seja rural ou urbano.  

A hierarquização funcional viária reveste-se de grande utilidade nas abordagens de natureza técnica, 

permitindo a sua efetivação, assegurar condições adequadas de circulação e de segurança dos 

utilizadores do sistema de tráfego rodoviário.  

A hierarquia viária permite, mais especificamente, estabelecer as velocidades de circulação associadas 

à rede, a capacidade e composição do tráfego, bem como o seu grau de segregação. O mesmo é dizer 

que a hierarquia funcional viária se subdivide nas funções mobilidade e acessibilidade. Enquanto a 

primeira diz respeito à capacidade e velocidade de escoamento dos fluxos de pessoas e bens, a 

segunda reflete a capacidade que as vias concedem para transportar os utilizadores aos respetivos 

destinos finais.  

A análise à rede municipal constata uma macro rede viária constituída fundamentalmente pelas 

ŀǳǘƻŜǎǘǊŀŘŀǎ !т Ŝ !ммΣ ŘŜ ŦƻǊǘŜ ǇǊŜǎŜƴœŀ ƴƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ Ŝ ƎŜǊŀŘƻǊŀ ŘŜ Řƻƛǎ άƴƽǎ ǾƛłǊƛƻǎ ŘŜ ŀŎŜǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜέ 

de forte atratividade para atividades empresariais e comerciais (situação que, no caso de Silvares, se 

confirma pela intensa procura de terrenos para investimento comercial e terciários e posterior 

operação urbanística alargada para criação das condições infraestruturais de suporte a essa procura) 

a qual é complementada por um conjunto de circulares que garantem a ligação desta macro rede viária 

à cidade e restante território municipalέΦ1 

O IP9 coincide, no município de Guimarães, com a A11 ou Autoestrada do Baixo Minho 

(nomeadamente os troços Guimarães - Celeiró e Guimarães -Selho). Apresenta uma extensão total de 

 
1 Relatório de revisão do Plano Diretor Municipal, Câmara Municipal de Guimarães, 2015 
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70,6 km, ligando as sub-regiões Cávado, Ave e Tâmega e Sousa. Assegura a ligação entre Esposende 

(Apúlia) e Penafiel (Castelões), a partir do nó com A28 e terminando no nó da A4. Atravessa o concelho 

no sentido noroeste-sudeste, entrando no município junto a Leitões e cruzando-se com a A7 junto a 

Candoso (São Martinho).  

O IC5 desenvolve-se no concelho de Guimarães com a designação de A7 (Autoestrada do Gerês). Com 

uma extensão de 103,9 km liga as sub-regiões Área Metropolitana do Porto, Ave e Alto Tâmega, 

assegurando a ligação entre a Póvoa de Varzim e Miranda do Corvo. Liga Guimarães à Póvoa de Varzim, 

a partir do nó da A7/A28, à Vila Pouca de Aguiar tendo término no nó da A7/A24. 

Os dados de tráfego, disponibilizados pelo Instituto da Mobilidade e dos Transportes (IMT), indicam 

que os troços presentes no concelho foram inaugurados entre 1994 e 2006, conforme se apresenta na 

Tabela 4. 

Tabela 4. Sublanços da A7 e A11 
(Fonte: IMT, 2023) 

A7 ς AUTOESTRADA DO GERÊS 

Póvoa do Varzim (A23) ς Vila Nova de Famalicão 

Vila Nova de Famalicão-Serzedelo 

Serzedelo-Selho (A11) 

Selho (A11) - Fafe 

Fafe-Cabeceiras de Baixo 

Cabeceiras de Baixo-Vila Pouca de Aguiar 

Vila Pouca de Aguiar-Vila Pouca de Aguiar (A24) 

A11 ς AUTOESTRADA DO BAIXO MINHO 

Apúlia-Vila Seca 

Vila Seca-Braga 

Braga- Guimarães Oeste 

Guimarães Oeste-Selho (A7)2 

Selho (A7) - Castelões (A11) 

 

A análise dos dados de tráfego, no período 2012-2022, entre os nós da A7 e A11 (ambas as 

concessionadas à empresa Ascendi Norte) ao longo do concelho de Guimarães (Seide-Ave, Ave-Selho, 

Selho Guimarães Sul, Guimarães Sul-Calvos, Calvos-Fafe Sul, na A7 e Celeirós-Guimarães Oeste, 

Guimarães Oeste-Selho e Calvos-Vizela, na A11) mostra um aumento do tráfego médio diário anual de 

85.291 veículos/dia para 126.508 veículos/dia, correspondendo a um aumento de cerca de 32,6% até 

2022. 

  

 
2 Renomeado para A11 em 2005 
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Analisando número médio diário de veículos em ambas as autoestradas, nos quatro trimestres de 2012 

e 2022, observa-se um aumento considerável em ambas (43,7% na A7 e 83,8% na A11). 

No que respeita ao tráfego/congestionamento noutras vias, designadamente nas ER e EN que 

atravessam o concelho, de acordo com os dados disponibilizados pelo Estudo de Apoio à Decisão para 

a Interconetividade com a Rede Ferroviária de Alta Velocidade (Mendes, 2022), o Tráfego Médio Diário 

Anual (TMDA), contado nos dois sentidos das principais vias da rede nacional de entrada/saída de 

Guimarães, foi, em 2021, de cerca de 138.128 veículos. Relativamente ao ano de 2015, observa-se um 

decréscimo de 5,7%, que se justifica pela quebra motivada pelos confinamentos da pandemia Covid-

19, ocorridos ainda em 2021. 

Analisando o TMDA em 2019 (ano pré-pandémico) com o de 2015, observa-se um crescimento de 

176.993 para 187.370 (+5,9%). Estes dados permitem efetuar uma estimativa de entrada na cidade de 

69 mil veículos (65 mil dos quais ligeiros), parte dos quais corresponderá a tráfego de atravessamento. 

Tendencialmente, este volume de veículos terá aumentado bastante com a retoma pós-pandémica, 

podendo se aproximar dos 100 mil veículos. 

Para além da significativa saturação dos eixos de entrada em hora de ponta (mais evidente nas vias 

norte e poente do concelho, designadamente na EN101, EN206 e EN1059), que origina 

congestionamentos e afeta a velocidade comercial do TP, é evidente que a maioria dos condutores 

utiliza o veículo automóvel até ao seu destino final na cidade, não recorrendo ao TP. 

 

Figura 4. Veículos (TDMA, 2021) nas vias nacionais de acesso a Guimarães 
(Fonte: Estudo de apoio à decisão para a interconetividade com a rede ferroviária de alta velocidade, Mendes, 2022) 
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Pelo papel determinante que desempenham ao nível das acessibilidades externas ao concelho, bem 

como ao nível das deslocações intraconcelhias de maior distância, estes eixos viários inserem-se na 

Rede Fundamental do Plano Rodoviário Nacional (PRN 2000), conforme indicado na Tabela 5. Assim, 

para além dos eixos viários anteriormente assinalados, incluídos no primeiro nível hierárquico da rede, 

distinguem-se, igualmente, os eixos de caráter local que se inserem na Rede Complementar e na Rede 

de Estradas Regionais do PRN 2000. 

Tabela 5. Eixos rodoviários incluídos no Plano Rodoviário Nacional presentes no concelho de Guimarães 
(Fonte: PRN, 2020) 

Rede Fundamental IP IP9  Viana do Castelo-Vila Real 

Rede Complementar 

 

IC IC5  Póvoa do Varzim-Miranda do Douro 

EN 
EN101 Valença-Amarante 

EN105 Alfena-Guimarães 

ER 

ER206 Vila do Conde-Guimarães 

ER207 Lousada-Póvoa do Lanhoso 

ER310 Póvoa do Lanhoso-Ronfe 

 

Ao nível das infraestruturas rodoviárias, destacam-se, as seguintes estradas nacionais e regionais: 

¶ EN101 - Via com desenvolvimento longitudinal, que tem início em Valença, seguindo para Sul 

até Amarante. No município, esta via desempenha um importante papel de interligação entre 

os concelhos de Braga, Guimarães e Felgueiras, assegurando também a ligação de uma parte 

significativa do concelho à rede estruturante nacional consubstanciada pelo IP9 (A11) e IC5 

(A7); 

¶ EN105: Eixo viário que estabelece a ligação entre Alfena (Valongo) e Guimarães, a partir do 

entroncamento com a EN101, tendo o seu término no entroncamento com o IC24. No 

município constitui um importante eixo de ligação a Santo Tirso; 

¶ EN106: Via que tem início no entroncamento com a EN105, no limite sul do concelho, 

permitindo a ligação até Penafiel. No município constitui um importante eixo de ligação ao 

município de Vizela; 

¶ EN206: Via com início em Paçô - Vieira, na freguesia de Mesão Frio (Guimarães) no nó com a 

Estrada Nacional 101. Este eixo viário desenvolve-se nos municípios de Fafe, Cabeceiras de 

Basto, Ribeira da Pena fazendo a ligação até ao município de Vila Pouca de Aguiar; 
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¶ ER205: Eixo viário que se desenvolve no limite nordeste do concelho de Guimarães, 

permitindo a ligação aos concelhos de Vieira do Minho e Póvoa do Lanhoso; 

¶ ER206: Via que tem início no entroncamento com a EN105, próximo à cidade de Guimarães, e 

desenvolve-se para este em direção às praias, até Vila do Conde; 

¶ ER207: Parte do seu traçado permite a ligação entre Lousada, a partir do entroncamento com 

a EN106, e os concelhos de Felgueiras, Fafe, Guimarães, tendo o seu término no 

entroncamento com a EN205, no município da Póvoa de Lanhoso; 

¶ ER310: Eixo viário que liga a freguesia de Ronfe, a partir do entroncamento com a ER206, até 

Povoa do Lanhoso, tendo o seu término no entroncamento com a EN103 e ER205. 

¶ Ligação de Silvares a EN101/Fermentões: Esta variante tem início na Zona Industrial de 

Silvares, facilitando assim o rápido acesso à EN101 em Fermentões. 

5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀǎ ŘŜŦƛƴƛœƿŜǎ ŎƻƴǎǘŀƴǘŜǎ ƴƻ άaŀƴǳŀƭ ŘŜ tƭŀƴŜŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ !ŎŜǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜǎ Ŝ Řŀ DŜǎǘńƻ 

Viária - Princípios Básicos de Organização de Redes Viárias" (CCDRN), são determinadas as 

características base das vias existentes, tendo em conta os seguintes parâmetros: número de vias, 

sentidos de circulação, velocidade base e de circulação, sinalização e estacionamento. 

A análise da rede viária de Guimarães possibilita a identificação dos tipos de vias presentes e o 

ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǳƳŀ ƘƛŜǊŀǊǉǳƛȊŀœńƻ Řŀǎ ƳŜǎƳŀǎΣ ǇŜǊƳƛǘƛƴŘƻ ŀ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řŀ άŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ 

ǾƛłǊƛŀέ Řƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ Ŝ Řŀ ŦƻǊƳŀ ŎƻƳƻ ǎŜ ǇǊƻŎŜǎǎŀƳ ƻǎ ŦƭǳȄƻǎ ŘŜ ǘǊáfego. 

A redefinição da hierarquia funcional viária é estruturada, de acordo com as funções mobilidade e 

acessibilidade, em quatro níveis distintos caracterizadas na Tabela 6. 

Tabela 6. Hierarquia funcional da rede viária do concelho de Guimarães 
(Fonte: CMG,2023) 

HIERARQUIA FUNÇÃO VIAS 

VIAS COLETORAS 

Estradas 

urbanas/vias 

coletoras ou vias 

urbanas de nível 1 

Vias de circulação por excelência, associadas 

às deslocações de média e longa dimensão e 

de ligação entre concelhos que representam 

os mais importantes polos de geração e 

atração de tráfego, estando a função de 

acesso reduzida a uma expressão mínima; 

IP9/A11 

IC5/A7 

VIAS 

DISTRIBUIDORAS 

PRINCIPAIS 

Arruamentos 

principais/vias 

distribuidoras 

principais ou vias 

urbanas de nível 2 

Correspondem a avenidas e arruamentos 

estruturantes do sistema urbano que têm 

como função principal efetuar a ligação das 

vias coletoras às redes locais ou na ligação 

entre espaços de importância média. Tem, 

no entanto, também de servir as 

necessidades de acessibilidade das 

atividades urbanas que se desenvolvem nos 

espaços adjacentes. 

EN101 

EN105 

EN206 

ER206 (desclassificada) e ER206 

VIM ς Via intermunicipal 

ER310 
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HIERARQUIA FUNÇÃO VIAS 

VIAS 

DISTRIBUIDORAS 

LOCAIS 

Vias distribuidoras 

locais/ vias urbanas 

de nível 3 

Vias cuja função primordial é a de canalizar e 

distribuir, dentro dos espaços locais, o 

tráfego com destino e origem na rede 

estruturante e garantir a acessibilidade aos 

espaços adjacentes. Deverá ser feito de 

forma que não ponha em causa a sua 

qualidade ambiental nem a sua capacidade 

de servir a normal vivência urbana. Também 

o tráfego de atravessamento deverá, 

tendencialmente, ser eliminado 

Cidade de Guimarães: EN101 (desclassificada), 

ER206 (desclassificada), EN101-2 

(desclassificada), EM 579, Avenida Dom João 

IV, Avenida da Universidade, Avenida Conde 

Margaride, Avenida General Humberto 

Delgado, Avenida Alberto Sampaio, Alameda 

Dr. Alfredo Pimenta, Alameda Cidade de 

Lisboa, Alameda Dr. Mariano Felgueiras, Rua 

Eduardo Manuel de Almeida, Rua de Santa 

Eulália, Rua António Padre Caldas, Rua de São 

Torcato, Rua Agostinho Barbosa, Rua Dr. José 

Sampaio, Rua da Guiné, Rua Dona Constância 

de Noronha, Rua Dr. Joaquim de Meira, Rua 

Dona Teresa, Rua Cónego Dr. Manuel Faria, 

Rua Serpa Pinto, Rua Santa Marinha da Costa, 

Rua Domingos Torcato Ribeiro, Rua das Eiras, 

Rua do Salgueiral e Rua da Angola. 

Orientação norte-sul: ER310, EN309 

(desclassificada), EN207-4 (desclassificada), 

Variante Brito - Pevidém, Variante Silvares ς 

Fermentões e EM583. 

Orientação este-oeste: EN101 

(desclassificada), EN309 (desclassificada), 

EN310 (desclassificada), ER206 

(desclassificada) e EM581 

VIAS DE ACESSO 

LOCAL 

Vias de acesso 

local/vias urbanas 

de nível 4 

As vias de acesso local, para além de 

eventuais atividades associadas à vivência 

local, destinam-se apenas a servir o acesso 

direto aos espaços adjacentes e os 

movimentos pedonais 

Restantes vias 

 

 

Os níveis da hierarquia funcional definidos para a rede rodoviária do concelho de Guimarães, 

encontram-se representados na Figura 5. 
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Figura 5. Hierarquia funcional da rede viária do concelho de Guimarães 
(Fonte: CMG, 2023. Fontes cartográficas: APA, 2017; CAOP, 2021; Carta Base: MUNICÍPIA, 2019) 
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No que se refere às características da rede rodoviária, as redes supraconcelhia e estruturante e de 

distribuição principal são constituídas pelas principais vias do concelho, permitindo assegurar a função 

de mobilidade, e estabelecer as principais ligações interconcelhias e intraconcelhias.  

Entre os eixos que integram as redes mencionadas na tabela anterior, destacam-se o IP9/A11 e o 

IC5/A7a A4 que, como tal, integram o primeiro nível hierárquico. Apresentam um perfil de 

autoestrada, distinto dos restantes eixos rodoviários, com duas vias em cada sentido, em grande parte 

da sua extensão, e com perfil variável entre os 25 e 30 metros, aproximadamente. 

Relativamente aos restantes eixos, pertencentes ao segundo nível hierárquico ς vias distribuidoras 

principais ς identificam-se características comuns entre si, apesar de poderem ser 

administrativamente distintos: 

¶ EN101 - Eixo que atravessa o município, entre o limite do concelho de Braga e o limite do 

concelho de Felgueiras. Grande parte do seu traçado possui um perfil do tipo 1+1 vias, à 

exceção do traçado, entre o entroncamento com a EN105 e a EN206, em que esta via adquire 

um perfil 2+2 vias, perfazendo uma circular externa à cidade permitindo reduzir o tráfego de 

atravessamento na cidade. A urbanização intensa ao longo deste eixo, bem como, a existência 

de importantes zonas industriais, como são exemplo o parque industrial de São João de Ponte 

e o parque de ciência e tecnologia AvePark colocam alguns constrangimentos na circulação 

viária, sendo que em alguns troços, os perfis existentes não garantem condições de adequadas 

para circulação viária e pedonal. 

¶ EN105 - Desenvolve-se entre o entroncamento com a EN101 e o limite do concelho de Santo 

Tirso, constituindo-se como um importante eixo urbano-industrial, integrando importantes 

aglomerados urbanos como são exemplo os de Moreira de Cónegos e Lordelo. Ao longo do 

seu traçado, possui passeios, paragens de transporte coletivo e áreas destinas ao 

estacionamento. Nas áreas mais povoadas, algumas das interseções com outras vias ou/e em 

travessias pedonais, é regulada por semáforos. 

¶ EN206 ς Com início no entroncamento com a EN105 (Paço Vieira) até ao limite do concelho de 

Fafe, possui em grande parte do seu trajeto um perfil de 2+2 vias, com duplo sentido, 

separador central e balizadores de trânsito. Ao longo do seu trajeto a velocidade máxima 

permitida é de 90km/h, não sendo possível aceder aos terrenos adjacentes, garantindo apenas 

as ligações às sedes das freguesias e vias estruturantes. 
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¶ ER206 (desclassificada) e ER206 - Eixo viário que atravessa o município de este ς oeste, 

permitindo a ligação ao concelho de Famalicão, através de dois troços distintos: 

o O primeiro, a partir da circular urbana (EN105) até o entroncamento com o ramal de acesso à 

autoestrada (nó de Silvares), constitui-se como um dos principais acessos à cidade. O perfil da 

via 2+2, com total separação da envolvente e a impossibilidade de realizar deslocações 

pedonais, garante bons níveis de fluidez e rapidez do fluxo de tráfego. 

o O segundo, de Silvares até ao limite do concelho de Vila Nova de Famalicão, apresenta uma 

ocupação marginal intensa e contínua permitindo a ligação aos centros urbanos de Silvares, 

Brito e Ronfe. A existência de importantes equipamentos administrativos (juntas de 

freguesias), de saúde (centros de saúde) e comerciais (Espaço Guimarães), bem como, de 

importantes espaços industriais (Silvares) ao longo do seu eixo, colocam dificuldades em 

assegurar boas condições de circulação viária, nomeadamente ao transporte coletivo, quem 

em alguns casos, não apresenta área reservada para a paragem do mesmo. Acresce ainda, as 

dificuldades colocadas às deslocações pedonais, que não são garantidas de forma segura e 

contínua. 

¶ VIM - Via intermunicipal - Constitui uma ligação intermunicipal sob jurisdição da Associação 

de Municípios do Vale do Ave, que liga os centros urbanos de Lordelo, Serzedelo e Guardizela. 

Constitui um acesso rápido e eficaz à via estruturante, designada de IC5 (A7), no Nó de 

Serzedelo. 

¶ ER310 - Eixo viário que atravessa o município, entre o entroncamento com a EN101 freguesia 

de Caldelas) e o limite do concelho de Póvoa do Lanhoso, permitindo a ligação ao aglomerado 

habitacional de Barco, Briteiros St. Estevão e Donim. Possui, em toda a sua extensão, dois 

sentidos de trânsito e um perfil do tipo 1+1 vias, sendo notório nas áreas mais povoadas, que 

algumas das suas intersecções com outras vias, sejam reguladas por semáforos e rotundas, 

nomeadamente, em passagem de peões e, pontualmente em abrigos de transporte público. 

Outro aspeto importante a considerar relativamente à rede viária, prende-se com a análise das 

interseções dos principais eixos viários, uma vez que é desejável que a interligação entre estes se 

efetue de forma clara e coerente, entre vias do mesmo nível hierárquico, ou de níveis adjacentes (IMT, 

2011). 

Em sede de PDM poderão ser efetuadas propostas para a revisão hierárquica das interseções, 

podendo-se dar o eventual caso da sua revisão geométrica ou alteração de tipologia, sejam interseções 

desniveladas, rotundas, de prioridade à direita, cedência de passagem ou stop. 
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Figura 6. Interseções viárias do sistema rodoviário do concelho de Guimarães ς N206 com N105 e N105 com 
N101  

(Fonte: https://cartografia.dgterritorio.gov.pt/wms/ortos2018) 

 

A partir do levantamento realizado com base no desenho das vias, e com recurso à aplicação 

GoogleMaps, identificam-se os principais nós de interseção dos 1.º, 2.º e 3.º níveis (vias coletoras, 

distribuidoras principais e distribuidoras secundárias, respetivamente) entre si (Figura 7). 

Destaca-se, desde logo, uma predominância de interseções da tipologia desnivelamento das 

interseções. Das 34 interseções identificadas, 13 são do tipo desnivelado, 12 rotundas (soluções que 

beneficiam a segurança rodoviária), 8 com STOP e uma com recurso a sinalização luminosa. 

As interseções presentes ao longo do IC5/A7 e IP9/A11 correspondem a cruzamentos desnivelados, 

por vezes associados a rotundas, que permitem a ligação destes eixos com a rede de nível inferior. 

Conforme referido, encontram-se, ainda, algumas interseções correspondentes a rotundas, com 

menor capacidade do que as soluções de desnivelamento, e maior capacidade comparativamente às 

interseções com STOP (mais frequentes em áreas periféricas do concelho), encontrando-se, 

sobretudo, implementadas em ligações entre as redes de nível inferior. 

Importa referir, em algumas vias distribuidoras principais e, sobretudo, secundárias, a presença 

frequente de ligações diretas a vias de acesso local, bem como a ocorrência de acessos e garagens, 

levando a que se originem eventuais pontos de perturbação da fluidez do tráfego e de compromisso 

da segurança na rede rodoviária concelhia.  
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Figura 7. Principais interseções da rede viária em Guimarães 
 (Fonte: CMG, 2023. Fontes cartográficas: APA, 2017; CAOP, 2021; Carta Base: MUNICÍPIA, 2019) 
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2.2. ACESSIBILIDADE EM TRANSPORTE INDIVIDUAL 

Neste subcapítulo, pretende-se analisar o funcionamento da rede rodoviária no seu todo, no que 

respeita aos níveis de acessibilidade (tempo/distância) que garante ao território. Desta forma, será 

possível identificar situações de eventual carência de infraestrutura existente, tanto em termos de 

densidade da rede como de nível de serviço, e, indiretamente, identificar eventuais estrangulamentos 

e locais críticos da rede. Resumindo, esta análise constituirá uma ferramenta para se perspetivarem 

novas vias rodoviárias (e respetivas interseções) que permitam melhorar os níveis de acessibilidade, 

tanto ao nível interno, como no que respeita à conetividade extra-concelho. 

A acessibilidade em transporte individual de determinado local varia, naturalmente, em função da rede 

rodoviária existente e das respetivas condições infraestruturais, sendo estas condicionantes da 

possibilidade de acesso em automóvel, e da sua velocidade de circulação.  

Nesse sentido, um dos aspetos primordiais da análise da acessibilidade é a definição das velocidades 

médias de circulação para cada nível hierárquico da rede rodoviária. Deste modo, na rede 

supraconcelhia, estima-se uma velocidade média de 100 km/h, considerando que neste nível 

hierárquico se encontram eixos viários com perfil de autoestrada, nos quais é permitida uma 

velocidade de circulação superior.  

Na rede estruturante e de distribuição principal, onde figuram estradas nacionais e regionais com um 

perfil transversal generoso, a velocidade média estimada corresponde a 70 km/h. Atendendo à menor 

capacidade viária, bem como à maior confluência junto das localidades, a velocidade média de 

circulação definida para as vias pertencentes aos níveis rede de distribuição secundária e rede de 

distribuição local foi de 60 km/ ou 50 km/h em função das especificidades da respetiva via.  

Por fim, nas restantes vias, as vias de acesso local cuja capacidade viária é menor face a todos os 

restantes níveis hierárquicos. Embora possam ou não estar implementadas medidas globais de acalmia 

de tráfego, capazes de limitar as velocidades máximas de circulação a 20/30 km/h, foi, ainda assim, 

definida uma velocidade média de circulação inferior às anteriores (20 km/h). 

Partindo da velocidade de circulação estimada para cada um dos níveis da rede viária, determinou-se 

a acessibilidade potencial, ao centro da cidade, em tempo (minutos), a partir de qualquer ponto do 

território municipal, (Figura 13). Esta análise foi desenvolvida em ambiente SIG e resulta na 

identificação das isócronas, isto é, as áreas territoriais que se encontram num determinado intervalo 

de distância temporal de um dado local. 
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Deste modo, assinala-se que o concelho de Guimarães apresenta boas condições de acessibilidade em 

transporte individual, uma vez que apenas áreas pequenas e periféricas distam da cidade mais de 40 

minutos. Por outro lado, deve ser levado em consideração o facto de estarmos perante um território 

policêntrico, onde funções como trabalho/escola/equipamentos e serviços públicos não se encontram 

tão polarizados pela cidade/sede de concelho. 

Com base em dados disponibilizados referentes ao estudo do Quadrilátero Urbano (2013) para o 

município de Guimarães, o PMUS desenvolveu uma análise relativamente aos indicadores de 

acessibilidade em Transporte Individual, analisando os níveis de acessibilidade aos principais 

equipamentos e infraestruturas. 

Relativamente à acessibilidade às infraestruturas de transporte ferroviário, verifica-se que cada 

residente terá de se deslocar, em média, 14 minutos até às estações e apeadeiros do município. Uma 

vez que a linha de Guimarães não presta serviços regionais, a média de deslocação até estes serviços 

(linha do Minho) é de 24,9 minutos, sendo que apenas 23% da população de Guimarães se encontra a 

20 minutos, estando os restantes a aproximadamente 44 minutos de distância. Quanto aos outros 

serviços, 48% da população encontra-se a uma distância de 10 minutos do serviço Alfa Pendular e 64% 

à mesma distância do serviço Urbano (Figura 8). 

Em relação aos acessos aos nós das autoestradas, o que permite demonstrar a boa acessibilidade 

extra-concelho, na generalidade cada residente terá de se deslocar, em média, aproximadamente 9 

minutos. Cerca de 78% da população do concelho reside até um máximo de 10 minutos dos nós das 

autoestradas. Os restantes 22% distribuem-se pelo território até um limite máximo de 22 minutos 

(Figura 9). 
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Figura 8. Distância tempo (em minutos) de viagem de cada zona até às estações/apeadeiros 
(Fonte: EMI da Associação de Municípios de Fins Específicos do Quadrilátero Urbano, 2013) 

 

Figura 9. Distância tempo (em minutos) de viagem de cada zona até aos nós da autoestrada 
(Fonte: EMI da Associação de Municípios de Fins Específicos do Quadrilátero Urbano, 2013) 
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No que respeita à análise da acessibilidade aos equipamentos de ensino, foram apenas considerados 

os estabelecimentos de ensino secundário e superior. O tempo médio de viagem dos residentes até 

ao polo de Guimarães da Universidade do Minho é de aproximadamente de 9 minutos. Cerca de 51% 

do total da população do Município reside a 10 ou menos minutos do polo universitário. O tempo de 

deslocação até ao estabelecimento de ensino secundário mais próximo é, em média, de 5 minutos, 

sendo que 92% da população reside a menos de 10 minutos de uma escola secundária (Figura 10). 

 

Figura 10. Distância tempo (em minutos) de viagem de cada zona até aos equipamentos de ensino 
(Fonte: EMI da Associação de Municípios de Fins Específicos do Quadrilátero Urbano, 2013) 
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No caso do cálculo da acessibilidade até aos equipamentos de saúde, foi considerada a distância entre 

o lugar de residência e o hospital ou centro de saúde mais próximo. 

Em média, o tempo de deslocação despendido até ao Hospital da Senhora da Oliveira é de 9 minutos, 

residindo 60% da população até um limite máximo de 23 minutos. Relativamente aos centros de saúde, 

a acessibilidade é bastante melhor, visto que se encontram dispersos pelo município (5 minutos até 

ao centro de saúde mais próximo da residência). Assim, 95% da população reside até 10 minutos de 

distância, sendo que os restantes 5% se encontram no intervalo de acessibilidade 10-20 minutos 

(Figura 11). 

 

Figura 11. Distância tempo (em minutos) de viagem de cada zona até aos equipamentos de saúde 
(Fonte: EMI da Associação de Municípios de Fins Específicos do Quadrilátero Urbano, 2013) 
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Por fim, o PMUS determina o índice de acessibilidade global, o qual permite aferir quais as zonas do 

município com maior aptidão relativamente às acessibilidades. Este índice varia entre 0 e 100, em que 

o valor máximo significa que essa zona é mais acessível do que outra em que o valor seja mais reduzido, 

foi calculado com base na população de uma determinada zona e o tempo de viagem, considerando 

que os locais mais populosos sãos os que agregam grande parte das oportunidades, sejam elas de 

emprego, equipamentos, lazer, acessos, entre outros 

Observa-se que, relativamente ao índice de acessibilidade global, o município apresenta uma média 

global de cerca de 67%, sendo que aproximadamente 28% do território que se sobrepõe, na sua 

maioria, aos principais eixos e nós de acesso a autoestradas, apresenta um índice global de 

acessibilidade superior a 70% (Figura 12). 

 

Figura 12. Índice global de Acessibilidade 
(Fonte: EMI da Associação de Municípios de Fins Específicos do Quadrilátero Urbano, 2013) 
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Figura 13. Acessibilidade em transporte individual ao centro da cidade de Guimarães 
(Fonte: CMG, 2023. Fontes cartográficas: APA, 2017; CAOP, 2021; Carta Base: MUNICÍPIA, 2019) 
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2.3. ESTACIONAMENTO 

O estacionamento é um elemento fundamental do sistema de mobilidade destinado ao transporte 

individual. Contudo, o espaço urbano é um recurso escasso e de grande valor económico e social, pelo 

que se torna necessário gerir a oferta e a procura de estacionamento, e definir estratégias ajustadas a 

cada contexto, de forma a garantir uma utilização mais eficiente dos recursos públicos (IMT, 2020). 

A oferta de estacionamento é um dos fatores determinantes da atratividade do automóvel, quer 

enquanto modo de transporte utilizado nas viagens pendulares, geradas pelos motivos de trabalho ou 

estudo, quer nas viagens geradas por outros motivos, como compras ou lazer.  

Naturalmente, a pressão sobre o estacionamento público varia em função da necessidade de 

estacionamento na rua associado à atividade residencial ς determinada pela oferta de estacionamento 

no alojamento ς assim como, em função da procura gerada pelos serviços, comércio e equipamentos.  

A análise da Tabela 7, relativa à existência de estacionamento nos alojamentos, por freguesia, no 

concelho de Guimarães, em 2021, e à relação do número de lugares de estacionamento com o número 

de alojamentos e de residentes, mostra que, globalmente, a maioria dos alojamentos no Concelho tem 

estacionamento próprio (75,2%). No entanto, a representatividade do estacionamento associado aos 

alojamentos, no Concelho, é muito variável de freguesia para freguesia, pelo que a pressão sobre o 

estacionamento público, gerada pela função residencial, também varia consideravelmente. 

A representatividade do número de alojamentos sem estacionamento é mais elevada na UF de 

Oliveira, São Paio e São Sebastião (57,9%), Azurém (36,7), Selho ς São Cristóvão (36,5%) e Gondar 

(34,6%). Por sua vez, as freguesias com maior representatividade do número de alojamentos com 

estacionamento correspondem às unidades territoriais de Aldão (90,8%), Brito (86,8%), UF de Briteiros 

Santo Estêvão e Donim (86,2%), Ponte (86,1%), e Silvares (85,8%). O rácio do número de lugares de 

estacionamento por alojamento é mais reduzido na UF de Arosa e Castelões (0,58). 

No que se refere ao rácio entre o número de lugares de estacionamento e o número de residentes, 

esse valor é mais reduzido na Freguesia de Prazins - Santa Eufémia e na UF de Prazins Santo Tirso e 

Corvite (ambas com 0,33). O valor médio, registado para o Concelho, é de 1,46 e 0,67 lugares por 

alojamento, e por residente, respetivamente.
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Tabela 7. Estacionamento privado no Concelho (2021) 
(Fonte: INE, 2021) 

UNIDADE TERRITORIAL 
% Alojamentos sem 

estacionamento 

% Alojamentos com 

estacionamento 

N.º. de lugares de 

estacionamento 

N.º. De lugares de 

estacionamento por 

alojamento 

N.º de lugares de 

estacionamento por 

residente 

Aldão 9,2 90,8 458 0,88 0,36 

Azurém 36,7 63,3 3697 0,81 0,41 

Barco 16,5 83,5 497 0,78 0,35 

Brito 13,2 86,8 1650 0,85 0,35 

Caldelas 14,6 85,4 2326 0,81 0,39 

Candoso (São Martinho) 33,4 66,6 476 0,82 0,39 

Costa 14,8 85,2 2028 0,86 0,38 

Creixomil 29,2 70,8 3855 0,87 0,40 

Fermentões 24,8 75,2 2129 0,89 0,37 

Gonça 21,7 78,3 336 0,75 0,35 

Gondar 34,6 65,4 960 0,84 0,37 

Guardizela 19,5 80,5 841 0,84 0,34 

Infantas 18,3 81,7 613 0,81 0,35 

Longos 19,1 80,9 451 0,73 0,34 

Lordelo 22,6 77,4 1476 0,86 0,37 

Mesão Frio 15,2 84,8 1525 0,88 0,37 

Moreira de Cónegos 27,5 72,5 1722 0,87 0,37 

Nespereira 27,2 72,8 928 0,89 0,36 

Pencelo 30,1 69,9 451 0,86 0,37 

Pinheiro 24,5 75,5 417 0,88 0,37 

Polvoreira 32,9 67,1 1261 0,85 0,36 

Ponte 13,9 86,1 2372 0,84 0,35 

Prazins (Santa Eufémia) 16,8 83,2 417 0,79 0,33 

Ronfe 14,6 85,4 1595 0,87 0,35 

Sande (São Martinho) 20,9 79,1 833 0,71 0,37 
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UNIDADE TERRITORIAL 
% Alojamentos sem 

estacionamento 

% Alojamentos com 

estacionamento 

N.º. de lugares de 

estacionamento 

N.º. De lugares de 

estacionamento por 

alojamento 

N.º de lugares de 

estacionamento por 

residente 

São Torcato 28,8 71,2 1219 0,80 0,36 

Selho (São Cristóvão) 36,5 63,5 797 0,84 0,37 

Selho (São Jorge) 22,9 77,1 2161 0,88 0,36 

Serzedelo 23 77,0 1272 0,86 0,37 

Silvares 14,2 85,8 809 0,85 0,36 

Urgezes 28,0 72,0 20772 8,44 3,77 

UF de Abação e Gémeos 25,2 74,8 906 0,85 0,34 

UF de Airão Santa Maria, Airão São João e Vermil 22,0 78,0 1133 0,83 0,35 

UF de Arosa e Castelões 26,5 73,5 279 0,58 0,40 

UF de Atães e Rendufe 18,7 81,3 904 0,76 0,35 

UF de Briteiros Santo Estêvão e Donim 13,8 86,2 683 0,70 0,34 

UF de Briteiros São Salvador e Briteiros Santa Leocádia 18,8 81,2 596 0,70 0,35 

UF de Candoso São Tiago e Mascotelos 17,1 82,9 1333 0,85 0,35 

UF de Conde e Gandarela 22,4 77,6 885 0,87 0,36 

UF de Leitões, Oleiros e Figueiredo 22,6 77,4 495 0,81 0,34 

UF de Oliveira, São Paio e São Sebastião 57,9 42,1 3346 0,79 0,43 

UF de Prazins Santo Tirso e Corvite 15,4 84,6 649 0,79 0,33 

UF de Sande São Lourenço e Balazar 18,1 81,9 565 0,70 0,36 

UF de Sande Vila Nova e Sande São Clemente 19,5 80,5 1144 0,75 0,35 

UF de Selho São Lourenço e Gominhães 26,7 73,3 805 0,85 0,35 

UF de Serzedo e Calvos 22,1 77,9 789 0,83 0,35 

UF de Souto Santa Maria, Souto São Salvador e Gondomar 17,2 82,8 714 0,69 0,35 

UF de Tabuadelo e São Faustino 22,2 77,8 854 0,83 0,35 

TOTAL DO CONCELHO 24,8 75,2 57724 0,83 0,37 
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A informação apresentada de seguida, para análise relativa à oferta de estacionamento, teve em conta 

os dados fornecidos pelo Município para a elaboração, em 2016, do Plano de Mobilidade Urbana 

Sustentável (PMUS) de Guimarães, designadamente levantamentos de estacionamento efetuados em 

fevereiro de 2016, mediante uma área de intervenção previamente definida. Para além do centro de 

Guimarães são consideras também as vilas de Caldelas, Brito, Ronfe, São Torcato, Ponte, Selho (São 

Jorge), Moreira de Cónegos, Lordelo e Serzedelo 

De acordo com os dados do PMUS de Guimarães, foram identificados, em Guimarães (centro), 9.697 

lugares de estacionamento. Destes, 45% são em parque, 51% na via pública e 4% (Gráfico 3) são 

reservados a pessoas com mobilidade reduzida, a táxis, veículos elétricos (MOBI.E), veículos de duas 

rodas e determinados utilizados e/ou entidades. Importa ainda referir que existe um parque em 

projeto para ser construído na Rua de Camões que vai acrescentar, à oferta já existente, mais 450 

lugares de estacionamento. 

Considerando a oferta de estacionamento na via pública, 12% é tarifada e 39% é gratuita, enquanto, 

nos parques, 28% da oferta é gratuita e 17% tarifada.  

Gráfico 3. Oferta de estacionamento em Guimarães (Centro) por tipologia 
(Fonte: PMUS, 2016, CMG) 

 

O total da oferta diferencia-se, ainda, por ser gratuito ou tarifado, e distribui-se na cidade de 

Guimarães conforme a Figura 14. 

O Gráfico 4 identifica o número total de lugares de estacionamento nas vilas anteriormente 

mencionadas. Como se pode identificar no gráfico, todo o estacionamento destas áreas é, na sua 

totalidade, gratuito. 
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Figura 14. Oferta de estacionamento em Guimarães (centro) - gratuito e tarifado 
(Fonte: PMUS, 2016, CMG) 

Gráfico 4. Total de estacionamento nas restantes vilas  
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No que diz respeito ao estacionamento público gratuito, analisando mais pormenorizadamente os 

nove aglomerados referidos anteriormente: 

Guimarães 

Foram identificados, na área definida do centro de Guimarães, 6.927 lugares de estacionamento em 

parque e em via pública, gratuitos, dos quais 55% dos lugares distribuem-se na via pública, 40% em 

parque e os restantes 5% correspondem a lugares reservados. 

É possível constatar que é no interior do centro histórico da cidade de Guimarães que a oferta de 

lugares gratuitos é mais escassa, o que se considera normal devido face à procura aí existente ser mais 

elevada. Por outro lado, é fora desta área que regista uma oferta considerável de estacionamento 

gratuito, mais propriamente a poente do centro histórico e na área envolvente do Estádio, ambas as 

áreas maioritariamente residenciais. 

O PMUS identifica no centro de Guimarães um conjunto de problemas inerentes ao estacionamento 

que se prendem com o congestionamento e insegurança, bloqueio das faixas de rodagem para a 

realização de manobras, redução da visibilidade do transeunte, obrigando, em algumas situações, os 

peões a circularem na faixa de rodagem juntamente com os automóveis. 

Os parques gratuitos identificados encontram-se afastados da área mais central da cidade o que 

influencia no condicionamento da entrada de pessoas nesta área pelas suas características 

dissuasoras, sendo assim uma mais-valia para o município.  

Os arruamentos onde foi identificado pelo PMUS um maior número de lugares de estacionamento 

foram a Rua Dr. Afonso de Almeida, Av. São Gonçalo, Rua Antero Henrique da Silva, Rua Arqueólogo 

Mário Cardoso e rua Dr. Carlos Saraiva. 

Os 2.745 lugares distribuem-se por sete parques gratuitos no centro de Guimarães: Campo de São 

Mamede (300 lugares), Parque das Hortas (299 lugares), Parque da Estação da CP (83 lugares), 

Guimarães Shopping (1.800 lugares), Av. São Gonçalo (172 lugares), Quintãs (81 lugares) e Hospital (50 

lugares). 

Brito 

Em Brito foram identificados 1.545 lugares de estacionamento, seis dos quais reservados a pessoas 

com mobilidade reduzida e três a cargas e descargas. 

Dos arruamentos com maior número de lugares de acesso público, destacam-se a rua General 

Humberto Delgado com 133 lugares (caracterizando-se por ser essencialmente residencial e pela 
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presença das Piscinas Cobertas de Brito ς ά!ǉǳŀ .Ǌƛǘƻέύ ŀ wǳŀ Řƻǎ [ŀƳŜƛǊos e a Rua Comendador 

Alberto de Magalhães e Sousa com 118 e 95 lugares de estacionamento (asseguram grande parte da 

oferta de estacionamento na zona industrial de Brito). 

Caldelas 

O levantamento realizado no âmbito do PMUS permitiu registar um total de 1.188 lugares de 

estacionamento em Caldelas, 11 dos quais reservados a pessoas com mobilidade reduzida, 9 a cargas 

e descargas, 6 a táxis e 4 reservados a outras entidades. O arruamento com maior número de lugares 

é a Rua do Prof. Manuel José Pereira, sendo que grande parte dele está associado à Escola Secundária 

de Caldas das Taipas 

Lordelo 

Existem em Lordelo 209 lugares de estacionamento, sendo apenas um é reservado a uma entidade 

específica (GNR). Não foram identificados lugares reservados a pessoas com mobilidade reduzida nem 

a cargas e descargas.  

Os arruamentos com maior número de estacionamento são a Rua de São Pedro, na Zona Industrial do 

Lordelo, com 64 lugares de estacionamento. Importa também referir a Avenida Prof. Luís Machado, 

onde se localizam um conjunto de equipamentos de utilização pública e serviços (junta de freguesia, 

centro cultural recreativo e desportivo, Clube Ornitológico de Lordelo, biblioteca municipal Raúl 

Brandão) com 50 lugares. Nos restantes arruamentos, os estacionamentos são sobretudo residenciais, 

destacando-se a Rua Primeiro de Maio (49 lugares) e Rua de Enxurdes (45 lugares). 

Moreira de Cónegos 

Em Moreira de Cónegos registou-se um total de 317 lugares de estacionamento (4 dos quais 

reservados a pessoas com mobilidade reduzida e outros 4 reservados a outras entidades). O 

arruamento com maior número de lugares é a Avenida 1º de Agosto com 96 lugares que se concentram 

no parque junto à Escola Básica Virgínia Moura. Na Rua Nossa Senhora da Ajuda (EN que concentra 

grande parte das unidades industriais de Moreia de Cónegos) existem 82 lugares de estacionamento. 

A Rua de S. Paio ς o Padroeiro, acesso à área mais central da freguesia e próximo de alguns dos 

principais equipamentos e serviços da vila (junta de Freguesia Gabinete de Inserção Social, posto de 

CTT, Centro de Saúde, Igreja Paroquia e o cemitério) concentra 44 lugares de estacionamento e um 

reservado a pessoas com mobilidade reduzida. 
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Ponte 

Em Ponte identificou-se um total de 1.772 lugares de estacionamento (5 reservados a pessoas com 

mobilidade reduzida, 3 a outras entidades e 1 a cargas e descargas). A Rua de São João Batista (EN que 

concentra grande parque do comércio de média e grande dimensão, serviços de ensino, cultura e 

alojamentos turísticos) é onde se concentram o maior número de lugares. O conjunto de arruamentos 

composto pela Rua Industrial do Monte Carreira, Rua Primeiro de Dezembro, Rua da Indústria e Rua 

Nossa Senhora da Conceição oferecem um total de 179 lugares de estacionamento direcionados 

sobretudo à zona industrial aí existente. 

Ronfe 

Existem em Ronfe 982 lugares de estacionamento, 3 reservados a pessoas com mobilidade reduzida e 

apenas 1 reservado a uma entidade específica. Não foram identificados lugares reservados a cargas e 

descargas.  

Quanto aos arruamentos com maior número de estacionamento, destaca-se a Rua 13 de Maio 210 

lugares sendo que grande parte dos mesmos se relaciona com a existência da Escola Básica 2,3 de 

Ronfe. A Rua de São Tiago, um arruamento residencial com a presença de equipamentos de diversas 

tipologias e comércio de pequena dimensão, tem 101 lugares.  

São Jorge de Selho 

Foram identificados em São Jorge de Selho 1.643 lugares de estacionamento, dos quais, 15 são 

reservados a pessoas com mobilidade reduzida, 4 a cargas e descargas, 1 a táxis e 4 reservados a outras 

entidades. Acrescem ainda 17 lugares do Parque Privativo da Fábrica, na Rua do Miral. A Rua da Bela 

Vista é o arruamento com maior número de lugares (grande parte associado ao Clube de Tiro de 

Pevidém). A Rua Central um dos principais eixos de atravessamento da vila conta com cerca de 125 

lugares (parte sinalizado e partilhado com a via e outros demarcados em baías dedicadas para este 

efeito). Para além destes arruamentos, identificaram-se outros com elevados lugares de 

estacionamento, designadamente a Rua da Devesa Longa (123 lugares), Rua de Souto (128 lugares), 

Rua do Monte de Cima (106 lugares), Rua do Peixoto (112 lugares) e Av. Sociedade Musical de Pevidém 

(119 lugares), associados a novas habitações ou construções mais recentes. 

São Torcato 

Em São Torcato contabilizaram-se 438 lugares de estacionamento (3 são reservados a pessoas com 

mobilidade reduzida, 3 a cargas e descargas, 3 a táxis e 2 a outras entidades). Cumulativamente 

existem ainda 93 lugares distribuídos por dois parques de estacionamento (na Rua Padre Arieira, que 
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pertence ao Agrupamento Escolar do Vale de São Torcato e o outro junto ao Mosteiro de São Torcato, 

com dez lugares reservados para autocarros). Na envolvente ao Parque de São Torcato situam-se as 

duas ruas com número elevado de lugares de estacionamento: a Rua Arquiteto Marques da Silva com 

75 lugares e a Rua Doutor Francisco Fernandes com 71 lugares. A Rua dos Benfeitores, perpendicular 

à Rua Arquiteto Marques da Silva destaca-se também pelos 62 lugares disponíveis 

Serzedelo  

Em Serzedelo identificam-se 262 lugares de estacionamento, sendo apenas um reservado a táxis. 

Observa-se que grande parte do estacionamento se relaciona com a construção de novos loteamentos. 

Aos 30 lugares de estacionamento aqui contabilizados ainda se irão acrescentar mais das casas ainda 

em construção. A Rua General Humberto Delgado, após as intervenções profundas que sofreu, conta 

com 20 lugares de estacionamento associados a uma indústria aí existente. À data do levantamento, 

estavam ainda a ser construídos passeios e lugares de estacionamento neste local em frente ao Centro 

de Saúde de Serzedelo. 

Quanto ao estacionamento tarifado, o centro da cidade apresenta uma oferta de 2.770 lugares, 41% 

dos quais em parques de estacionamento e os restantes em via pública. 

O estacionamento tarifado na via pública reparte-se em duas Zonas de Estacionamento de Duração 

Limitada (ZEDL) ς Zona Verde (942) e Zona Vermelha (192 lugares) diferenciados no valor das tarifas 

que lhes são inerentes. Situam-se em zonas estruturantes da cidade, nos principais eixos viários 

urbanos e em alguns locais de lazer e de permanência onde se pretende uma maior rotatividade por 

parte dos utentes. O estacionamento mais caro (zona vermelha) localiza-se essencialmente na área 

definida do núcleo histórico, ainda assim em menor número que na zona envolvente. 

A maior oferta de estacionamento tarifado (zona vermelha) gerido pelo município localiza-se no Largo 

Condessa de Juncal (38 lugares), Avenida General Humberto Delgado (27 lugares), Rua de Gil Vicente 

(23 lugares), Largo da Misericórdia (23 lugares) e Rua de Santo António (20 lugares). 

Relativamente à Zona Verde, do conjunto de arruamentos identificados com a maior oferta de 

estacionamento tarifado geridos pelo município, destacam-se a Avenida Conde de Margaride (112 

lugares), a Alameda Alfredo Pimenta (111 lugares), a Rua Teixeira de Pascoais (107 lugares), a Avenida 

de São Gonçalo (107 lugares) e a Avenida D. João IV (87 lugares). 

Os dez parques tarifados encontram-se distribuídos pela área mais central da cidade perfazendo um 

total de 1.690 lugares. Relativamente ao regime de exploração, 49% são explorados pela empresa 

municipal Vitrus (parques de estacionamento Condessa Mumadona, Centro Cultural de Vila Flore, 
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Mercado Municipal e Central Estádio) e os restantes 51% são parques privados associados a usos 

específicos (Centro Comercial São Francisco, Centro Comercial Palmeira, Centro Comercial Triângulo, 

etc.). 

5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ άwŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ aǳƴƛŎƛǇŀƭ ŘŜ ½ƻƴŀǎ ŘŜ 9ǎǘŀŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 5ǳǊŀœńƻ [ƛƳƛǘŀŘŀέ Řƻ 

Município de Guimarães o período de estacionamento tarifado, quer na zona verde quer na zona 

vermelha, é das 8:30 às 19:30 nos dias úteis e das 8:30 às 12:30 aos sábados. O limite máximo de 

estacionamento na zona verde são 2 horas e na zona vermelha 4 horas. 

 

Figura 15. Oferta de estacionamento tarifado (n.º de lugares) na via pública e em parque (Guimarães) 
 (Fonte: PMUS, 2016, CMG) 

 
Relativamente às tarifas, no estacionamento tarifado do município, concessionado à empresa 

municipal Vitrus, os períodos de estacionamento variam entre o 6, 60 e 120 minutos (zona verde) e 4, 

сл Ŝ Ȋƻƴŀ ǾŜǊƳŜƭƘŀύΣ ǎŜƴŘƻ ŀǎ ǘŀȄŀǎ ŎƻōǊŀŘŀǎ ŘŜ лΣлрϵΣ лΣрлϵ Ŝ мΣллϵ όȊƻƴŀ ǾŜǊŘŜύ Ŝ лΣлрϵΣ лΣтрϵ Ŝ мΣ 

рлϵ όȊƻƴŀ ǾŜǊƳŜƭƘŀύΦ 
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h άwŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ aǳƴƛŎƛǇŀƭ ŘŜ ½ƻƴŀǎ ŘŜ 9ǎǘŀŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 5ǳǊŀœńƻ [ƛƳƛǘŀŘŀ Řƻ aǳƴƛŎƝǇƛƻ ŘŜ 

DǳƛƳŀǊńŜǎέ ǇǊŜǾşΣ ǇŀǊŀ ƻǎ ǊŜǎƛŘŜƴǘŜǎΣ ŀ ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜ ǳƳ άŎŀǊǘńƻ ŘŜ ǊŜǎƛŘŜƴǘŜέ ǉǳŜ ŎƻƴŦŜǊŜ ŀ 

possibilidade de estacionar gratuitamente em qualquer lugar tarifado, dentro da respetiva zona de 

estacionamento onde reside, sem limite de tempo, desde que comprove a qualidade de residente.  

Os parques de estacionamento municipais apresentam tarifas diversificadas consoante a entidade que 

os regula. 

Quanto ao estacionamento reservado, a oferta cifra-se nos 376 lugares. Esta modalidade de 

estacionamento é principalmente destinada a cargas e descargas e para pessoas com mobilidade 

reduzida, (respetivamente a 37% - 140 lugares e 23% - 85 lugares), do total da oferta reservada 

identificada no centro de Guimarães. Nos lugares reservados a entidades público/privadas, 

representando 21% do total da oferta, destaca-se a Avenida Combatentes da Grande Guerra, com 27 

lugares afetos a magistrados e à Ordem dos Advogados e o Largo da Misericórdia, com 17 lugares 

dedicados ao tribunal e à Santa Casa da Misericórdia. Foram, ainda, considerados, nos 79 lugares de 

estacionamento reservados a determinados utilizadores e/ou entidades, os lugares afetos à PSP, GNR, 

ambulâncias, entre outros. Com um peso inferior às restantes tipologias de estacionamento reservado, 

existem ainda 42 lugares destinados a táxis, 5 a veículos de duas rodas e 3 a veículos de mobilidade 

elétrica. 

 

2.4. SINISTRALIDADE 

Os dados relativos à sinistralidade rodoviária, disponibilizados pelo INE, com base nos dados relativos 

à sinistralidade rodoviária, da Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária (ANSR), para o período 

2014-2021, permitem descrever a evolução do número de acidentes graves, feridos e vítimas mortais 

no Concelho, nos últimos anos. 

5ŜǎǘŜ ƳƻŘƻΣ ŦƻǊŀƳ ŎƻƴǎǳƭǘŀŘƻǎ ƻǎ ŘŀŘƻǎ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜǎ Łǎ άǾƝǘƛƳŀǎ ŀ ол ŘƛŀǎέΣ ǉǳŜ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƳΣ ǇƻǊ 

definição, aos acidentes que estiveram na origem de períodos de hospitalização superiores a 24 horas, 

ou em que o óbito ocorre no local do acidente ou nos 30 dias seguintes. Esta opção prende-se com a 

maior estabilização dos dados comparativamente com os dados dos acidentes com vítimas a 24h 

(Gráfico 5). 
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Gráfico 5. Acidentes com vítimas no concelho de Guimarães (2014-2021) 
(Fonte: INE, 2011; INE, 2021) 

 

Como tal, de acordo com os dados disponíveis para o concelho de Guimarães, entre 2014 e 2021, 

verifica-se uma oscilação do número de acidentes com vítimas a 30 dias, sendo o valor mais elevado 

registado relativo ao ano de 2019 (604 acidentes). Em 2021, assiste-se a um aumento do número de 

acidentes comparativamente com o ano anterior (mais 41 acidentes), mas, ainda assim, inferior do 

que nos restantes anos do período de análise. 

O número de feridos graves, após um período de queda entre 208 e 2020, aumentou, em 2021, sendo 

que o número de vítimas mortais apresentou também uma subida relativamente a 2020, atingindo o 

valor máximo do período analisado (tal como havia acontecido em 2017). 

O índice de gravidade ς número de mortos por 100 acidentes com vítimas ς apresenta o valor mais 

baixo durante o período de análise observou-se em 2018 (0,70%). Nos três anos seguintes regista-se 

um aumento, contabilizando 2,11% no ano de 2021. 

De acordo com o PMUS, cujos dados mais recentes datam de 2014, registou-se um acréscimo de 8% 

no número de acidentes com vítimas, muito por força dos aumentos registados entre 2009-2010 (11%) 

e 2013-2014 (5%). Entre 2011-2012, observou-se a descida mais significativa (4%). As unidades 

territoriais com aumentos mais significativos foram a freguesia de São Torcato (200%), na União das 

Freguesias de Airão Santa Maria, Airão São João e Vermil (150%), na freguesia de Barco (120%), na 

freguesia da Gonça (100%) e na União das Freguesias de Souto Santa Maria, Souto S. Salvador e 

Gondomar (100%). No período de análise, as freguesias de Creixomil, de Azurém e a UF de Oliveira, S. 
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Paio e S. Sebastião apresentam, os valores mais significativos do número de acidentes, com 203, 197 

e 160 respetivamente. No extremo oposto, a UF de Arosa e Castelões e a freguesia da Gonça 

apresentam os valores mais baixos (6 e 12 acidentes, respetivamente). 

Relativamente à tipologia das vítimas nos acidentes, dos 3 008 acidentes rodoviários registados, 

ocorreram 52 vítimas mortais, 221 feridos graves e 3.697 feridos ligeiros. O período entre 2009 e 2010 

foi aquele em que se registou maior número de vítimas mortais (24 mortes), sendo que foi em 2009 

que se registou o maior número de feridos graves (57 feridos).  

Verificou-se, de forma geral, uma descida no número de vítimas, quer mortais (menos 67%), quer 

feridos graves (menos 28%) resultantes dos acidentes rodoviários. Por outro lado, os acidentes 

rodoviários com feridos leves aumentaram 9% durante o período em análise 

O maior número de vítimas ocorreu na freguesia de Azurém com 254 pessoas, e o menor na UF de 

Arosa e Castelões, com 7 pessoas. Relativamente à tipologia das vítimas, o maior número de vítimas 

mortais ocorreu na UF de Serzedo e Calvos (5 mortos), enquanto o maior número de feridos graves e 

feridos leves registou-se nas freguesias de Azurém e Creixomil (250 e 239 feridos, 90% e 93% dos quais 

leves e cerca de 8% e 7% graves, respetivamente).  

Em média 93% dos acidentes no concelho de Guimarães resultaram em feridos leves, sendo na 

freguesia de Aldão e nas UF de Briteiros S. Salvador e Briteiros Santa Leocádia, na UF de Corvite e 

Prazins Santo Tirso e na UF de Atães e Rendufe que este tipo de feridos teve maior peso, representando 

a totalidade das vítimas de acidentes rodoviárias ocorridas naquelas unidade territoriais durante o 

período em análise.O maior número de acidentes registados verifica-se dentro das localidades (92% 

do total de acidente. Da totalidade dos acidentesΣ сс҈ ƻŎƻǊǊŜǊŀƳ ŜƳ άŀǊǊǳŀƳŜƴǘƻǎέ όǘŜƴŘƻ 

provocado 70% de feridos graves e 48% de vítimas mortais)), seguindo-ǎŜ ŀǎ άŜǎǘǊŀŘŀǎ ƴŀŎƛƻƴŀƛǎέ όŎƻƳ 

20% de feridos graves e 25% de vítimas mortais) com cerca de 20%.  

Relativamente ao número de acidentes por tipo de interseção das vias, observa-se que a maioria (cerca 

ŘŜ сс҈ύ ƻŎƻǊǊŜǳ άŦƻǊŀ Řŀǎ ƛƴǘŜǊǎŜœƿŜǎέΦ bƻǎ ŀŎƛŘŜƴǘŜǎ ƻŎƻǊǊƛŘƻǎ ƴŀǎ interseções das vias, a maior 

ŦǊŜǉǳşƴŎƛŀ ŘŜ ŀŎƛŘŜƴǘŜǎ ƻŎƻǊǊŜǳ ŜƳ άŜƴǘǊƻƴŎŀƳŜƴǘƻǎέ όмт҈ύ Ŝ ŜƳ άŎǊǳȊŀƳŜƴǘƻǎέ όт҈ύΦ 

Quanto à natureza o acidente mais comum foi causado por despiste de viaturas (52% do total dos 

acidentes). Os atropelamentos, que regra geral, os de consequências mais graves, representam 20% 

do total. 

Relativamente à localização dos acidentes registados, de acordo com os dados do PMUS, referentes 

ŀƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ŘŜ нллф ŀ нлмпΣ сс҈ Řƻǎ ŀŎƛŘŜƴǘŜǎ ƻŎƻǊǊŜǊŀƳ ƴƻǎ άŀǊǊǳŀƳŜƴǘƻǎέ Ŝ нл҈ ƴŀǎ ŜǎǘǊŀŘŀǎ 
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nacionais, concentrando as restantes vias cerca de 14% do total dos acidentes. Contudo, no mesmo 

período, a A7 (151 acidentes), Circular Guimarães (101 acidentes) e a Via Intermunicipal (VIM) (67 

acidentes) que reúnem cerca de 11% dos acidentes ocorridos entre 2009 e 2014. Importa realçar a 

diferenciação existente entre ambas as vias, no que diz respeito à tipologia dos acidentes (na A7 e 

Circular urbana os acidentes maioritariamente tem origem em despistes, enquanto na VIM são 

resultantes de colisões) e às vítimas resultantes desses mesmos acidentes (maior número de vítimas 

nas duas primeiras vias mencionadas). 

Para além das vias mencionadas, destaca-se ainda a EN105, a EN310 e a EN101 pelo maior número de 

acidentes registados em comparação com as restantes vias do município, importando aqui referir que 

estas três vias concentram em si 15% dos acidentes ocorridos. Salienta-se, ainda, a Rua de Sta. Eulália 

em Fermentões com 61 acidentes, a EN206 em Ronfe com 59 acidentes e a Rua 25 de Abril (EN206) 

em Silvares com 55 acidentes correspondendo a cerca de 6% dos acidentes ocorridos entre 2009 e 

2014 no concelho de Guimarães. 

Tendo em consideração o cenário exposto, devem ser implementadas medidas com vista à diminuição 

da sinistralidade observada, designadamente a elaboração de estudos mais localizados e 

aprofundados em alguns arruamentos, relativamente ao aspeto do seu ambiente rodoviário e meio 

envolvente. 

LƳǇƻǊǘŀ ǘŜǊ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ǉǳŜ ŀƭƎǳƴǎ Řƻǎ ŀǊǊǳŀƳŜƴǘƻǎ ǳǊōŀƴƻǎ ŜǊŀƳΣ ŀǘŞ Ƙł ōŜƳ ǇƻǳŎƻ ǘŜƳǇƻΣ ά9ǎǘǊŀŘŀǎ 

bŀŎƛƻƴŀƛǎέΣ ƻƴŘŜ ƻ comportamento dos automobilistas perante este tipo de via difere bastante dos 

comportamentos em arruamentos de cariz urbano. Simultaneamente, alguns dos arruamentos que 

servem zonas rurais e pouco urbanizadas, não possuem passeios, o que dificulta a separação física do 

trânsito entre veículos e peões. Sabendo-se que nalguns destes casos o trânsito pedonal é significativo 

pela existência de escolas e outros equipamentos, e que no concelho de Guimarães, no período em 

análise, verificaram-se cerca de 560 acidentes com atropelamento de peões, importa atuar nesta 

matéria. 

Existem outras medidas que deverão também ser implementadas, nomeadamente a melhoria da 

sinalização vertical e horizontal, a regulação de fluxos de trânsito, correções geométricas nos traçados 

e ƴŀǎ ƛƴǘŜǊǎŜœƿŜǎΣ ƛƴǘǊƻŘǳœńƻ ŘŜ ƳŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ άŀŎŀƭƳƛŀ ŘŜ ǘǊłŦŜƎƻέΣ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ƳŜŎŀƴƛǎƳƻǎ 

de fiscalização tais como instalação de equipamentos de controlo de velocidade e respetiva ação 

punitiva, educação rodoviária para os diversos públicos, etc. 
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Figura 16. Acidentes (=>10) distribuídos pela rede viária do município de Guimarães (n.º), entre 2009 e 2014 
 (Fonte: PMUS, 2016, CMG) 
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3. REDE FERROVIÁRIA 

Em conjunto com o sistema rodoviário, o sistema ferroviário constitui a rede de comunicação terrestre, 

desempenhando, por isso, um papel importante na acessibilidade aos principais centros urbanos 

regionais, nacionais e internacionais, bem como um fator de desenvolvimento para o concelho 

Guimarães e da sub-região. 

O concelho de Guimarães é servido por uma única linha ferroviária, a Linha de Guimarães, que 

apresenta funções urbanas e de intercidades. Esta linha tem início em Lousado (V. N. de Famalicão) 

atravessando os municípios de Santo Tirso, Vizela e Guimarães, constituindo-se esta como estação 

terminal. A sua articulação com a Linha do Minho permite ligação à Área Metropolitana do Porto, 

permitindo um acesso mais alargado de serviços, (por exemplo o Alfa-Pendular), assim como, ligação 

ao norte do país e a Espanha (Figura 17). 

 

Figura 17. Sistema Ferroviário Nacional 
 (Fonte: REFER, 2015) 
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A Linha do Guimarães pertence à Rede Ferroviária Nacional e tem uma extensão total de 30,5 km, 

sendo os serviços de transporte prestados pela CP - Comboios de Portugal, estando a gestão da 

infraestrutura a cargo da Rede Ferroviária Nacional (REFER). 

Na totalidade da sua extensão, a linha de Guimarães apresenta uma tipologia de via única eletrificada, 

sendo a regulação do tráfego efetuada, em quase toda a sua extensão, em cantonamento automático 

com bloco orientável (eletrónico), bem como, o sistema rádio solo-comboio, em toda a linha, acontece 

com transmissão de dados. Os patamares de velocidade praticados estão compreendidos entre (> 

90Km/h- <=120Km/h). 

A linha conta com um total de 12 estações e apeadeiros em serviço, existindo no concelho de 

Guimarães 7 infraestruturas, a saber: estação de Guimarães, apeadeiro de Covas, Nespereira, 

Pereirinha, Cuca, estação de Lordelo e apeadeiro de Giesteira. A estação de Guimarães localiza-se no 

centro da cidade, localizando-se as restantes nos aglomerados urbanos das freguesias de Urgezes 

(Covas), Nespereira, Moreira de Cónegos e Lordelo, sendo que entre Guimarães e Giesteira distam 

aproximadamente 15km (Figura 18). 

A modernização da Linha de Guimarães, entre Lousado e Guimarães, constituiu uma das grandes obras 

da REFER. Implicou a reconversão do canal ferroviário da Linha de Guimarães e o alargamento do canal, 

a construção e remodelação de todas as estações e apeadeiros, bem como respetivos acessos. Entre 

os edifícios das estações construídos de raiz encontra-se a estação de Guimarães. 

Para garantir maiores condições de segurança, foram eliminadas as passagens de nível existentes e 

contruídas passagens desnivelada (passagens rodoviárias e pedonais superiores e inferiores). Foram 

também colocadas vedações ao longo do canal ferroviário. 

No espaço interior das estações e apeadeiros, foram efetuadas intervenções (construção de novas 

plataformas, acessos desnivelados, novos abrigos, acessos a pessoas de mobilidade reduzida, 

informações sonoras e visuais sobre as circulações) tendo em vista o melhoramento dos acessos dos 

passageiros aos comboios. No espaço exterior, as novas estações passaram a contar com melhores 

acessos rodoviários, parques de estacionamento e serviços de transporte público: táxis e autocarros. 

O conjunto de melhorias evidentes na infraestrutura traduziu-se, também, numa melhor prestação de 

serviços: serviços urbanos que permitem ligações entre Guimarães e Porto, e intercidades e alfa-

pendular que permitem ligação direta entre Guimarães e Lisboa. 
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Figura 18. Rede ferroviária do concelho de Guimarães 
(Fonte: CMG, 2023. Fontes cartográficas: OSM, APA, 2017; CAOP, 2021; Carta Base: MUNICÍPIA, 2019) 
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4. TRANSPORTE PÚBLICO 

As redes de transportes públicos representam um fator de competitividade para municípios, regiões, 

países e até para a sua atividade empresarial. Quanto maior for a oferta de serviços de transportes 

públicos de passageiros, menor é a propensão para utilizar o transporte individual, άƭƛōŜǊǘŀƴŘƻέ Ƴŀƛǎ 

espaço livre, extremamente relevante nas vivências urbanas modernas e contemporâneas. 

Assim, e de acordo com os dados coligidos em fontes diversas (PMUS, Câmara Municipal de Guimarães, 

GUIMABUS, outros operadores de transportes públicos, etc.) serão analisados os diferentes modos de 

transportes públicos de passageiros que realizam serviços no município de Guimarães, nomeadamente 

o transporte público rodoviário, o transporte público ferroviário e os táxis. 

 

4.1. TRANSPORTE PÚBLICO RODOVIÁRIO 

O serviço público de transporte de passageiros municipal visa satisfazer as necessidades de deslocação 

dentro de um município desenvolvendo-se integral ou maioritariamente dentro da respetiva área 

geográfica, mesmo que existam linhas secundárias ou complementares assim como outros elementos 

acessórios dessa atividade que entrem no território de municípios imediatamente contíguos, 

abrangendo os serviços de transporte locais e urbanos3. 

A rede de transportes públicos do município de Guimarães integra modos de transporte 

exclusivamente terrestres rodoviários, complementados com a existência de serviços privados 

(designadamente táxi). Destaca-se, também, o transporte coletivo ferroviário, o qual será abordado 

em subcapítulo autónomo. 

A oferta de transporte público de passageiros municipal é assegurada pela GUIMABUS. Esta empresa 

foi criada a 30 de outubro de 2020. Está inserida no Grupo Vale do Ave, tendo iniciado a sua atividade 

após ter vencido o concurso público internacional de serviços públicos de transportes rodoviários de 

passageiros no concelho de Guimarães. 

Sob a autorização e fiscalização da autoridade de transportes Município de Guimarães, a GUIMABUS 

é a empresa responsável pelo serviço de transporte coletivo de passageiros no concelho de Guimarães, 

desde 1 de janeiro de 2022 e por um período de 10 anos. A Tabela 8 descreve o serviço de transporte 

público rodoviário (TPR) assegurado pela GUIMABUS, através de 65 linhas urbanas e municipais (das 

 
3 Regime Jurídico do Serviço Público de Transportes; Lei n.º 52 de 9 de junho de 2015 
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quais 15 são circulares e 8 que asseguram o serviço noturno) referindo-se, como tal, às suas origens e 

destinos, aos sentidos de circulação e número de circulações diárias. 

Tabela 8. Transporte público rodoviário assegurado pela GUIMABUS 
(Fonte: www.Guimabus.pt, 2022) 

ID DA LINHA TRAJECTO 
SENTIDOS DE 
CIRCULAÇÃO 

N.º DE CIRCULAÇÕES 
(Dias úteis/ fim-de-

semana) 
003 - Linha da Cidade (Via 
Azurém e Madre Deus) 

Central de Camionagem (Alameda) - Central 
de Camionagem (Alameda) 

1 32/20 

004 - Linha da Cidade (Via 
Toural e EB2/3 João Meira) 

Central de Camionagem (Alameda) - Central 
de Camionagem (Alameda) 

1 32/20 

011 ς Moreira de Cónegos | 
Gandarela 

Campo da Feira ς Gandarela (EB1) 2 41/27 

012 ς Circular Carvalhos | 
Abação 

Central de Camionagem (Alameda) - Central 
de Camionagem (Alameda) 

1 18/13 

014 ς Circular Pinheiro | 
Abação 

Central de Camionagem (Terminal) - Central 
de Camionagem (Terminal) 

1 15/12 

021 ς Paço Vieira Campo da Feira ς Sairrão 2 22/22 

022 ς Penha (Via Matamá e S. 
Romão) 

Penha - Central de Camionagem (Terminal) 2 7/3 

031 ς Circular Margaride ς 
Pedroso 

S. Dâmaso Sul - S. Dâmaso Sul 1 25/12 

032 ς Circular Azurém ς 
Pedroso 

S. Dâmaso Norte - S. Dâmaso Norte 1 25/12 

041 ς Circular Silvares ς 
Parque Industrial 

S. Dâmaso Norte - S. Dâmaso Sul 1 26/12 

042 ς Circular Fermentões ς 
Parque Industrial 

S. Dâmaso Norte - S. Dâmaso Sul 1 26/14 

051 ς Costa (São Roque) Campo da Feira ς Rampa da Penha 2 25/13 

061 ς Circular Pencelo ς 
Selho de São Lourenço 

S. Dâmaso Norte - S. Dâmaso Norte 1 27/16 

062 ς Circular Aldão ς Selho 
de São Lourenço 

S. Dâmaso Sul - S. Dâmaso Sul 1 26/16 

063 ς Fermentões (Via Grisel) S. Gonçalo ς Casa do Povo de Fermentões 2 13/9 

070 ς Circular Casas Novas ς 
Pevidém 

S. Gonçalo ς S. Gonçalo  1 14/13 

071 ς Covas ς Pevidém Toural ς Toural 1 13/12 

072 ς Circular Santiago de 
Candoso - Pedral 

S. Gonçalo ς S. Gonçalo  1 20/13 

073 ς Circular Mascotelos ς 
Pedral 

Toural ς Toural 1 20/13 

081 ς Gondar S. Gonçalo ς Emboladoura 2 27/12 

082 ς Circular Silvares - Selho 
de S. Cristóvão 

S. Dâmaso Norte - S. Dâmaso Sul 1 17/13 

083 ς Circular Candoso S. 
Martinho - Selho de São 
Cristóvão 

S. Dâmaso Norte - S. Dâmaso Sul 1 14/13 

084 ς Gondar (Via Candoso S. 
Martinho) 

Toural ς Emboladoura 2 1/0 

101 ς Guimarães ς Lordelo 
(Via Pevidém) 

Central de Camionagem (Terminal) ς Estação 
CP de Lordelo 

2 13/6 

103 ς Taipas ς Joane  
Taipas (Escola Secundária) ς Joane (Escola 
Secundária) 

2 5/0 

104 ς Pevidém ς Taipas (Via 
Brito) 

Mercado de Pevidém ς Taipas (Escola 
Secundária) 

2 4/0 
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ID DA LINHA TRAJECTO 
SENTIDOS DE 
CIRCULAÇÃO 

N.º DE CIRCULAÇÕES 
(Dias úteis/ fim-de-

semana) 
105 ς Pevidém (Arcol) ς 
Taipas (Via Campelos) 

Variante ς Taipas (Escola Secundária) 1 1/0 

120 ς Ponte Serves ς Joane 
(Escola Secundária) (Via Airão 
e Monte Alvar)  

Rabela ς Joane (Escola Secundária) 2 7/0 

121 ς Guimarães ς Airão (Via 
Vermil) 

Ronfe (EB2/3) ς Airão de S. João (Piscinas) 2 13/3 

122 ς Guimarães ς Joane (Via 
Leitões) 

Central de Camionagem (Terminal) ς Olifil 2 8/0 

123 ς Circular Brito ς Leitões 
ς Ronfe (EB2/3) 

Ronfe (EB2/3) ς Ronfe (EB2/3) 1 5/0 

124 ς Ronfe (Poça) ς Joane 
(Via Leitões) 

Poça ς Joane (Escola Secundária) 2 2/0 

125 ς Ronfe (EB2/3) ς Brito Ronfe (EB2/3) ς Brito (Sequito) 2 1/0 

128 ς Santa Luzia ς Ronfe 
(Somelos) (Via Monte Alvar) 

Santa Luzia ς Somelos 2 2/0 

151 ς Moreira ς Taipas (Via 
Longos) 

Moreira ς Taipas (Escola Secundária) 2 6/0 

158 ς Garfe ς Taipas (Via 
Gondomar) 

Garfe (Cruz Póvoa do Lanhoso) ς Taipas 
(Escola Secundária) 

2 3/0 

159 ς Corvite ς Taipas (Via 
Sande S. Clemente) 

Igreja de S. Clemente ς Taipas (Escola 
Secundária) 

2 3/0 

160 ς Circular Taipas ς Brito ς 
Campelos ς Taipas 

Taipas (Escola Secundária) - Taipas (Escola 
Secundária) 

2 2/0 

161 ς Taipas ς Guimarães 
(Via Caneiros) 

Taipas (Perigosa) - Central de Camionagem 
(Terminal) 

2 9/8 

162 ς Taipas ς Guimarães 
(Via Brito) 

EB2/3 Ponte - Central de Camionagem 
(Terminal) 

2 14/6 

163 ς Guimarães ς Briteiros 
Santa Leocádia (Vias Esp. 
Guimarães e Taipas) 

Central de Camionagem (Terminal) ς 
Briteiros S. Salvador (Almeida) 

2 21/11 

164 ς Guimarães ς Garfe (Via 
Gondomar) 

Central de Camionagem (Terminal) ς Garfe 
(Cruzamento Póvoa do Lanhoso) 

2 3/0 

170 ς Guimarães ς Gonça 
(Via S. Torcato 

Central de Camionagem (Terminal) ς 
Pedreira de Gonça 

2 15/5 

171 ς Quintiães ς Guimarães 
(Via S. Torcato e Atães) 

Quintiães ς S. Torcato (EB2/3) 2 3/0 

172 ς Guimarães ς Atães 
Central de Camionagem (Terminal) ς Atães 
(Campo de Jogos) 

2 10/7 

173 ς S. Torcato (EB2/3) ς 
Atães (Via Gominhães) 

Atães (Campo de jogos) ς A. Torcato (EB2/3) 2 3/0 

180 ς Pinheiro ς Guimarães 
(Via S. Faustino e Covas) 

Presa - Central de Camionagem (Terminal)  1 1/0 

181 ς Guimarães ς S. Paio 
Vizela (Via Penteeiros) 

Flores ς S. Paio de Vizela 2 10/4 

182 ς Calvos ς Guimarães 
(Via Pinheiro) 

Central de Camionagem (Terminal) ς Lapa 2 12/4 

185 ς S. Faustino ς Abação 
(EB2/3) 

Abação (EB2/3) ς S. Faustino (Igreja) 1 3/0 

188 ς Guimarães ς S. 
Faustino 

Central de Camionagem (Terminal) ς S. 
Faustino (Sino) 

2 9/0 

189 ς Calvos ς Guimarães 
(Via Penteeiros) 

Lapa - Central de Camionagem (Terminal) 1 1/0 

192 ς Serzedelo ς Lordelo 
(Estação) (Via Zona Industrial 
de Agras) 

Serzedelo (Igreja) ς Estação da CP de Lordelo 2 9/0 
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ID DA LINHA TRAJECTO 
SENTIDOS DE 
CIRCULAÇÃO 

N.º DE CIRCULAÇÕES 
(Dias úteis/ fim-de-

semana) 
Noturna N11 ς Circular 
Nespereira ς Carvalhos 

Campo da Feira ς Campo da Feira 1 4/2 

Noturna N21 ς Circular 
Pedroso ς Belos Ares 

S. Dâmaso Norte ς S. Dâmaso Norte 1 3/2 

Noturna N41 ς Circular 
Silvares ς Parque Industrial 

S. Dâmaso Norte ς S. Dâmaso Sul 1 4/3 

Noturna N42 ς Circular 
Fermentões ς Parque 
Industrial 

S. Dâmaso Norte ς S. Dâmaso Sul 1 4/1 

Noturna N51 ς Costa (São 
Roque) 

Campo da Feira ς EB2/3 S. Roque 2 1/1 

Noturna N82 ς Circular 
Silvares ς Gondar 

S. Gonçalo ς S. Gonçalo 1 3/1 

Noturna N83 ς Circular São 
Martinho Candoso ς Gondar 

S. Gonçalo ς Toural 1 1/1 

Noturna N71 ς Santo Amaro 
(Via Salgueiral) 

Toural ς Igreja de Santo Amaro 2 2/1 

 

 

Figura 19. Linhas GUIMABUS 
(Fonte: Estudo de apoio à decisão para a interconetividade com a rede ferroviária de alta velocidade, CMG/Mendes, 2022) 
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A Tabela 9, por sua vez, descreve o serviço de TPR intermunicipal, tutelado pela CIM AVE, a operar no 

Concelho, referindo-se, como tal, às suas origens e destinos, aos sentidos de circulação e número de 

circulações diárias, permite concluir que o serviço de transporte público rodoviário existente permite 

a ligação aos concelhos de Braga, Cabeceiras de Basto, Celorico de Basto, Fafe, Felgueiras, Póvoa de 

Lanhoso, Póvoa do Varzim, Porto, Santo Tirso, Vieira do Minho, Vila Nova de Famalicão, Vizela. 

Tabela 9. Transporte público rodoviário intermunicipal 
(Fonte: GUIMABUS, Autoviação Landim, Esteves, Braga, Andreia Transportes; Getbus e Trasndec, 2023) 

OPERADORA ID DA LINHA 
SENTIDOS DE 
CIRCULAÇÃO 

N.º DE CIRCULAÇÕES 
(Dias úteis/ fim-de-

semana) 

TRANSDEV 

2346 ς Fafe ς Gonça 2 14 

2347 ς Fafe ς Guimarães 2 29/14 

2350 ς Fafe ς Guimarães (Via Fareja e Outeiro) 2 2/0 

2352 ς Fafe ς Guimarães (Via Rendufe) 2 9/0 

3561 ς Guimarães ς Castelões 2 11/7 

3562 ς Guimarães ς Póvoa de Lanhoso 2 10/0 

3565 ς Guimarães ς Póvoa de Lanhoso 2 21/3 

3571 ς Guimarães ς Póvoa de Lanhoso (Via Taipas) 1 1/0 

3773 ς Guimarães Vila Nova de Famalicão (Via Ruivães) 2 13/4 

3774 ς Guimarães ς wƛōŀ 5Ω!ǾŜ ό±ƛŀ vǳƛƴǘŜƛǊƻύ 1 1/0 

3775 ς Guimarães ς wƛōŀ 5Ω!ǾŜ ό±ƛŀ Serzedelo) 2 23/10 

3876 ς Guimarães ς Vizela 2 28/13 

5382 ς Póvoa de Lanhoso ς Garfe (Pena) (Via Gondomar) 1 2/0 

5688 ς Póvoa de Lanhoso ς Vieira do Minho (Via Nascente) 2 4/0 

5689 ς Póvoa de Lanhoso ς Vieira do Minho (via Calvos) 2 6/0 

7893 ς Vizela ς wƛōŀ 5Ω!ǾŜ ό±ƛŀ 9.нκо ŘŜ aƻǊŜƛǊŀ ŘŜ /ƽƴŜƎƻǎύ 2 12/0 

8294 ς Vizela (EB2/3) ς Gémeos (Via Infias, Escola ς 
Montezinhos ς S. Faustino) 

2 12/2 

9103 ς Gandarela ς Arco de Baúlhe (EB2/3) 1 15 

9105 ς Cabeceiras de Basto ς Fafe ς Guimarães ς Porto 
(Hospital de S. João) (AE) 

2 16/8 

9204 ς Fafe ς Jugueiros  2 16 

9206 ς Guimarães ς Santo Tirso 2 7/0 

9208 ς Guimarães ς Fafe ς Póvoa do Varzim (AE) 2 7/6 

9303 ς Guimarães ς Aves (Igreja) 2 16/7 

9034 ς Guimarães ς Braga 2 22/12 

9035 ς Celorico de Basto ς Fafe ς Guimarães 2 4/0 

9306 ς Guimarães ς Felgueiras 2 19/6 

9308 ς Guimarães ς Póvoa de Varzim (Via Joane e Famalicão) 2 35/16 

9309 ς Guimarães ς tƽǾƻŀ Řƻ ±ŀǊȊƛƳ ό±ƛŀ wƛōŀ 5Ω!ǾŜ Ŝ 
Famalicão) 

2 1/0 

AUTO VIAÇÃO 
LANDIM 

Felgueiras ς Guimarães 2 10/0 

Cancela ς Vizela 2 5/0 

Fafe ς Guimarães 2 3/0 

EBA 
Transportes 

Guimarães ς Taipas ς Braga 2 14/12 

Getbus Guimarães ς Aeroporto ς Guimarães 2 9/7 

 
4 Apenas efetua o trajeto em período escolar 
5 Apenas efetua o trajeto em período escolar 
6 Apenas efetua o trajeto às quartas-feiras 
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Maioritariamente, e com exceção do serviço urbano cujas linhas são circulares, os restantes serviços, 

tanto de âmbito municipal, como intermunicipal, apresentam dois sentidos de circulação, assegurando 

o trajeto de ida e volta e permitindo um serviço alternativo de transporte público para os períodos de 

ponta da manhã e tarde. Apenas a linha Moreira de Cónegos ς Gandarela apresenta maior número de 

circulações diárias (42) que a duas linhas da cidade (32 cada uma). Observa-se uma diminuição deste 

indicador nos serviços aos aglomerados urbanos mais periféricos do Concelho. 

No que se refere ao percurso das linhas apresentadas, a rede existente permite a ligação a todas as 

freguesias de Guimarães, ficando, como tal, todo o Concelho virtualmente incluído no serviço de 

transporte público rodoviário (Figura 21). 

Resumindo o anteriormente exposto e tendo por base os dados disponibilizados pelo Estudo de Apoio 

à Decisão para a Interconetividade com a Rede Ferroviária de Alta Velocidade (Mendes, 2022), o TPR 

urbano em Guimarães é assegurado pela empresa GUIMABUS, que opera 65 linhas e 1.454 paragens, 

utilizando uma frota de 80 autocarros e cobrindo 66 das 69 freguesias do município. 

Por seu lado, a velocidade comercial média (20,04 km/h) é elevada, considerando que integra as linhas 

que servem freguesias mais distantes da cidade, bem como horários noturnos e de fim-de-semana. Em 

dia útil típico, nas horas de ponta das linhas urbanas mais carregadas, a velocidade comercial 

aproxima-se dos 10 km/h. 

Relativamente à frota de autocarros, a mesma apresenta uma idade média de 5 anos, um valor baixo 

quando comparado com os operadores de outras cidades. Considerando os 12 a 16 anos como uma 

idade a partir da qual deve ser equacionada a substituição, verifica-se que existem apenas 29 

autocarros próximos desse escalão etário, nenhum deles tendo mais de 12 anos. Importa referir que 

60% da frota tem menos de 1 ano de idade. Os autocarros de propulsão elétrica são novos, com menos 

de 1 ano (5 minibus e 17 standard). Para além disso, a frota também apresenta 26 autocarros standard 

a gasóleo novos. 

Os táxis são um modo de transporte público individual que importa avaliar já que desempenham um 

importante papel na acessibilidade de alguns grupos da população, nomeadamente para os mais 

idosos, e nos territórios mais afastados dos centros urbanos, onde a oferta de transporte coletivo é 

geralmente deficitária. 

Baseado na informação constante do PMUS, o contingente de táxis licenciados no município era de 

124 táxis, e encontrava-se dividido em dois grupos, sendo que um grupo de 61 táxis estará ao serviço 

da zona urbana da cidade de Guimarães e 63 táxis aos restantes aglomerados urbanos do Concelho, 

correspondendo a uma cobertura de 71% das freguesias/uniões de freguesia do Concelho. Com 
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exceção do centro de Guimarães, que, conforme referido anteriormente, apresentava o maior 

número, destacam-se as freguesias Caldelas (5), Ponte, Ronfe e Selho (São Jorge) com 4 lugares e 

Lordelo, Moreira de Cónegos e São Torcato com 3 lugares licenciados. 

As restantes freguesias tinham entre 1 a 2 lugares licenciados, sendo que nas freguesias de Azurém, 

Candoso (São Martinho), Costa, Creixomil, Fermentões, Longos, Mesão Frio, Pencelo Silvares, UF de 

Abação e Gémeos, UF de Candoso São Tiago e Mascotelos, UF de Prazins Santo Tirso e Corvite, UF de 

Tabuadelo e São Faustino e na freguesia de Urgezes não há registo de táxis licenciados 

Em abril de 2022, a Câmara Municipal de Guimarães apresentou o Estudo de Sistema de Transporte 

Público em Via Dedicada. A elaboração deste estudo de sistema de transporte público em via 

dedicada, enquadrado na estratégia municipal de descarbonização do sector, teve como principal 

objetivo auxiliar o executivo na definição da mesma e captar futuros financiamentos. 

O estudo pretende fomentar uma maior utilização do transporte público no Concelho, apresentando 

opções de mobilidade sobretudo para a malha urbana e para a ligação às principais estradas nacionais 

que servem o território e ligam Guimarães aos concelhos de Vila Nova de Famalicão (N206), Braga 

(N101) e Santo Tirso (N105). 

De forma a mitigar os problemas na circulação pela EN105, não se afigurando possível o alargamento 

das faixas de rodagem em grande parte da extensão da via, o estudo aponta para o reforço do serviço 

da ferrovia existente, considerando, no entanto, que o serviço não é competitivo com o automóvel, 

sendo que um dos principais motivos é a localização de apeadeiros e estações (nas traseiras de 

unidades fabris, relativamente afastadas das áreas habitacionais e em alguns casos com acessos 

difíceis). A solução poderá passar pela relocalização de alguns apeadeiros e no melhoramento das 

acessibilidades. Simultaneamente, o estudo equaciona o reforço do serviço, dos atuais 16 serviços 

diários para os 54, com a ligação a Lousado, ficando os serviços ferroviários com uma cadência de 20 

minutos, para além dos serviços de longo curso. 

Para a EN206, que liga a cidade às vilas de Brito e de Ronfe, foi apontada como possibilidade a 

colocação de um sistema em canal dedicado de BRT (serviço de autocarros em via dedicada, exclusiva 

para o transporte público), ao longo de 11 quilómetros. Esta solução é também apontada para a ligação 

a Ponte e Caldas das Taipas, embora o atravessamento de Fermentões e Ponte (junto à rotunda para 

Prazins) sejam pontos difíceis pela densa edificação junto à estrada nacional. A solução poderá passar 

por, na zona de Fermentões, a construção de uma nova via para o trânsito automóvel (individual), 

ficando a via atual, destinada à utilização do BRT. 
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Relativamente à mobilidade na área da cidade, foi apontado o Minibus como solução. Atualmente, a 

cidade de Guimarães tem já seis destes veículos em circulação na área da cidade, podendo este serviço 

ser reforçado nos territórios de menor densidade. 

 

Figura 20. Estratégia para um sistema de transporte público em via dedicada em Guimarães ς Solução 
diferenciada por eixo e evolutiva 

(Fonte: Estratégia para um sistema de transporte público em via dedicada em Guimarães, 2022) 

 

Em dezembro de 2022, foi elaborado o já anteriormente referenciado Estudo de Apoio à Decisão para 

a interconetividade de Guimarães com a Rede Ferroviária de Alta Velocidade - Relatório Final, 

coordenado pelo Professor Catedrático José Mendes, cujo objetivo visa apoiar a decisão do Executivo 

Municipal na escolha de ligação de Guimarães à futura estação ferroviária de Alta Velocidade. 

O estudo avalia três possibilidades (utilização da ferrovia convencional, o Metro de Superfície e do 

sistema BRT ς Bus Rapid Transit), todos eles através de uma ligação dedicada. O estudo tem em 

consideração o tempo da conexão, o custo e prazo de execução, o valor estratégico e a probabilidade 

de êxito face às políticas nacionais. 

De entre as três possibilidades, a mais bem avaliada é a utilização de uma ligação dedicada através de 

BRT entre Guimarães e Braga, em detrimento da ferrovia convencional (que ligaria Guimarães ao 

Porto) e do metro de superfície (que ligaria Guimarães a Famalicão e posteriormente ao Porto ou a 

Braga). A avaliação tem também em linha de conta a componente da viabilidade de aprovação da 
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candidatura ao abrigo do quadro de apoio Portugal 2030, tendo em consideração os valores 

envolvidos. 

 

Figura 21. Serviço de transporte público rodoviário urbano 
(Fonte: Guimabus,2023. Fontes cartográficas: APA, 2017; CAOP, 2021; Carta Base: MUNICÍPIA, 2019) 














































